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• gente Antonio Dagmar No- lue .afra do arroz em iminencia de ;perda total.
gueira, av<mtado por aque- �oiá. Minas Gerais dos A falta de transporte fer­
Ie como téndo mandado fa- dois ultimos anos, e ainda roviario é quase total e pa­
zer 'chave para linha onde Bm 1952, cuja colheita será ra a obtenção'de vagões, es·
estava. parado o treni mis-I feita �entro de 2 meses, cal- tai'ia havendo "mercàdo ne-
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- o João de Oliveira bem

Ontem, mal tomávamos a nossa cadeira, aqui, uma

I R E G 1ST O-senhora, ntãe de dois filhinhos, órfãos de pai" píl'ocurava
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'Nltender-se com um 'dos redatores de O ESTADO,
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, Era uma pobre �iúva, lavadeira e engomadeira, ,que I . ,
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desejava levar a público, grave denúncia. Desejava, nês- ?S mandareI, a hora do costume, as aulas, embora orll�m

:1ole !\leu ato de desespêro, de quase loucura,. que' todo. o
a casa" sem estudar ... "

,itl1.uudo soubesse parte do seu drama, conhecêsse episó.
-x-

. 1lios de sua vida de verdadeira mártir, de sua angustian- Efetivamente, aí está, no cjJrama dessa pobre mae"

.� trajetória: Ela queria falar, más a voz embargada a que sofre a dôr da miséria, tôda a odisséia, de, côres ne­

princ.ipio, frente ao jornalista, apenas denuncia�a o seu gras, de quantos tivéramo fechadas as pottas da e,scola

.aflitivo estado (I'alma, As suas faces, as 'lágrimas torna- para os filhos, pela razão simples e única, de se não apre­

'Vam reluzentes. Por fini, ante ° homem-de.jornal, após' sentarem fardados. Aí está, em tôdà a extensão da sua

r�alidade amargura.nte, u'm panorama marcante e de-
;alguns �omentos de meditação, pôde falar:

.

I ,
nunciador de o maior crime contra a criança, negando-a

- "8(1u viuva, meti sr. Tenho, sob o meu trabalho de a escola, a Santa escola, pelo CRIME de ser pobre!' Aí Mas cumprindo ° juramento que fizémos; j'unto ,ao
lavadeira. a ,educaçã� de duas ·crianCinhas,. ain·bas ma�' está, nêsse' pungente drama de u'a· santa mãe, que procu- seu túil1ulo� de prosseguirmos na tuta em defé:,a das tra­

'fl'icuJadas no Grupo Escolar alí do ,Estreito. Ante-ontem" ra dar aos filhos a luz. do s�ber, para. que não�cresçam dições da nossa terra, aqui "2stamos: condenando, como
Tegressaram à casa, em chôros .. , Perguntei, então, por- na' ignorância, 'a negação dos sentimentos patrióticos, de ela o faria de fronte erguid'·. ·de viseidt altiva, para re­

.,que choravam. A maior, respondeu que havi�m sido-ex- quem, sendo 'professôr, membro--do magistério que tem pelil' àquêle professor" o S("I ato deshumano, contrãrio
pulsas da aula, porque não tinham ·fardam�nto, ...,,' um passado nobre a honrar com o sacrifíCio que a Patria aos sentimentos de brasilidule, falarido-Ih,; à con!jciên-

E, após alguns instantes, -lenço apertado às mãos, lhe exige, faz tremer de pavôr o coração de u'a mulher da:

1!uase tomada de profunda com�ção:
.

que chora ao receber os filhos de volta ao lar, por" Illé - Cumpre, ó mestre, a tua missão ....nobre; para' que
- "Eu. viuva, não p!1SS0 comprar fardamento. ago- terem sido cerrados os portões da -escola! I sejam,os 08 primeiros a bendizer o

.teu
sacrificio, Não fe-

Ta, A faz,enda :�stá c.aríssima, Só si roubar... Quero, I
DU'l'a próva pa,ra u'a pobre viúva!' � ches. nunca, as portas da escola. aos que têm séde de"

agóra, que o 81'. diga tudo isso pelo seu jornal. Meus fi-
.

-x-,_ I saber.. , , '� I

lbos não '(:êm e -n3.o terão, tão C(�do, fardamentos, Mas eu Maria .da Ilha não exist.emais!· t CESAR AUGUSTO; .

--

A sua pena" de profunda filosofia, aqui estaria para
verberar, conô�co, contra êsse procédimento indigno do
.mestre que, assim procedendo, negando' a si pró»rio, does.
lustra a santa missão de professor! O seu co.ração" que
compreendeu os sentimentos da juventude estu.diósa, s��
beria reprovar, à ,altura, êsse ato de um membro do ma-.

gistério, de que foi éla expressão máxima, no verdadeiro
sentido de mestra,. que fechando ,as portas da. escola à

criança que não teve fardamento
I para' nela Se aprese�­

tar, abre as da igll(�ranci� àquelas criancinhas, levando,.
as ao mundo das trev�s. : ,

mostra que é mineiro!
- Porque?
- Comprou bon?e!

Maria da Ilha não, existe mais!

,
.
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........... ••• "reell.J .1Üo IDa..... - ....., - ,a. Horário: Das 9 18·12 horas e das 14 às 18 boras.

.
. ,

Lotes ii venda;
N.

I
a. praIa. da ,Saudade. em·

Coqueiros, ao lado, do gru-·
po escolar. ·"Presidente Roo­
�eveW', com 45 metros d-e,"

V d·
'

frente e área,de 400 m2. (en. e -se .. Todos os lotes servido.,,' I

Casa de secos e molhados. 4e-á,gua,.emeanada; e luz. .

Tratar à rua Lauro Li. ,rnformações no local eOIn1<

nhares, nO 120. - Tririd'sde.. 6 sr. Gilberto Gheul'.

Semestre . Cr$ 90,00
No I.terior

Ano Cr$ 200,00
Semestre . Cr$ 110,00
A.t.cto. medi..l••0.'
trito.
'Oa orllri••l., .eimo

.10 ppbUeado.. .10 ...
rio dévolvidoa.

DR� ALFREDO "

I'
A dinC;i�o' .10.'. r.a­

po.e.b h.. I'e OI .0.-

CHEREM eeltoe emtt::*doa ao, .,-
e..r.. Naeto••1 •• •...�

I
.. ti.o. •••1...."•.

'

...tata. DR.' M A R I'O
•�.h'.tor .0 80.pUal CoI••ia /

WENDHAUSEN......a.. IDoe.oa•••no... '. ........ .cUaICA lII'''t�' ••.�".l". •

JaJO••eia Ioaal. ' ...ria.c•• ·

••• Tlrad.ll&H •• I. l (Àn•••ltór1. - .... �... "'....

Coa•• lt.. 6•• 16 •• 1. Il.r•• , : 14 - .".1, a. '.t. ,

f'ON.t a. 1... II Ccn'1l1tall iaa r•• ,

•

fi

.... a•• a...-. ",..t ..., tf it,l6Cet.• l a••••M "I-I Viagém com segu, r(i�c..a, �_j:._ "_i'" 1.1 , T.t_ lU
,

'

I �

D· I
�.

M
..

d �
- I e rapíd(�i' /. Ij�, r. IIOtôOI8, 'DIZ e \J"ragao 80 NOS CON}"ORT�VEJS f\dCIU)·0NIHHS DU;':

• CirUrgi�r�:::;:tolOgia R4?IDO
-

«SUt-RR1S:ltV,fBO» r
./

Consultório, João Pinto, 18. I Fbrianóph!ls - Itaj,��_- Joiu,vHle - Ctmtibb

1"),',:Das 15 às 17 diáriamente.

I
--

- ,

Res.: Bo!�:sa �O:5.Sábados· --I-··- .�__ . ,'11. Agê�cia: ���: �':���;� ����i�': da \

Fone M. 71.4. "

-O·--r".- \Ren�to R�mos d.1) '-SI'lv1 I, I Dr.� Claroo,i Nende-se
II u til � ti ,; ,Um _late por cinco mil, cru�

,

" i.dv'oaado
. I G. G 111 e t I i :�eil'os. Várias casas desde.-

� � �ete mil cruzeiros; em ru&..
'

.

5 O 12 A-ADVOGADO
-

f:lervida ,por Onibus, agua e.-.

RUI I!ntQt· umont, "

- p. 4. II Rua Vitor MeirelJes, Juz, e vários lotes no Es.t-r.ei-,
.

.

60. - Fone 1.461;. - Fio- 4;0 desde seis mil cruzeiros.
rianõpo1is.

-

I

T
'

I ";."
ratar a avo Mauro, Ra..,-

. "ptos, 4 ,sobradp, com o sr ...

I
DR. JOSÉ ROSARIO· "Pedro..

ARAUJO, '

1 Clíllica Médica - Doenças- .

, Leia "O ESTADO"

I,: de creanças
, I;)ivulgue."O ES1AUO"

I' (':rratamentp - de Bronq�i
I tes em adultos e creanças)

_____. __,.._-. -I Consultório: Vitor Mei-
i reles, 18 - 10 Andar .

Horario: dás 10% às

11% e das 2% às 3% horas.
Residência: Avenida Rio

Branco: 152 - Fone l640�
1_ '

D" LINS NEVES
Comunica aos .seus clien­

tes que se encontra em via­

gem de estudos ao Rio dtl IJaneiro, devendo reiniciar
sua clínica dia 11 de abril

próximo vindouro.

DR. M. S. CAVAI.,..
CANTI

'Oba'_ ......t"...... .. en­

......

a•• S•••• a••••ri.II., 1••

T.I.lo.e \ •.J 7".

Dr. Alvaro de
Carvalho
o._� •• Crlaaçu

Co••ultório: Rua Traja·
AO ./a. Edif. Slo, Jor,. -
l0 ••daT. S81.. 1' .... 16..
R••idtaeia: . Rua' ari....

d.iro Silva P•••••/a - lO
..dar. (chácara do ••p.­
.ba).
Ateade diàr1am.••te ta.
l' b.: em dia.te.

O·ESTADO
••lIIaIIdratle

-

aMaçlo e�Ofle"" l
.... c....u.•.r. "afr..
•·1".,

. ,..1. \022 - ?x. r••-
tal. 118. .

Diretor: IUJBEN8 Ao

'lA.OS.
Gerente: pomingo8 F.

de Aquino..
ttepl'....'..,••

Representações A. S.

Lara, -Ltda,
Rua b....doJ' U........

, � - 60 a.da! '

T.l.: 22-.692' - alo ••
l..m•

Reprejor Ltda.
&u Felip. -da OU,..tl'a

nO 21 - 6° andar
Tel.: 32.9878 - Slo

.

Paulo
A88INÁTUJlÜ
Na Capital

Ano Cr$ 170,00'

--_ ....,.."..,,_ ------�-----_... _- ...... -

Di. José Medeiros Vieira

ADVOGADO
C�I"ostal 150 �. ltajaí -. Sànta i

C�rIna

UR. ANGELO F. FONSECA
I .

CIRURGIÃO D E N TIS T A

o f:S1'.-\IK1

:Dr. Roldã'o ,... -

�OnSOnli'
Cirurgia Geral � Alta Cirurgia - Moléstias de Senhoraes­

- Cirurgia dos Tumores -
, Da Faculdade de Medicina da Umverstdade vde Sio"

Paulo.'
.

Ex-Assistente de Cirurgia dos Professores Al.ipio ,

Correia Neto e Sylla Matos. \

Cirurgia do estomago, vesícula e, vias .biliaees, intestinoe­
delgado e grosso, tiroide, 'rins, próstata, bexiga. útero.
ovários e trompas. Varicocele, hidrocele, varizes e lr�rnj ....

Consultasr Das 2 às 5 horas, rua. Felipe Schmidt, 2l"
(sobrado) - Telefene : 1,598.

Residência: .,- Avenida Trcmpewsky, '1 - Telefonef:

M 764.,
'

----...-----------.--------- -------

•

Clínica �ral - PEDIATRIA
Rua 13 de MQ.j@; 16 - Itajàí

PUERICULTURA _. PEDIATRIA -

-GERAL
CLINICA

Consultório e Residência. - Rua, Bulcão Viana n, 'ii"

(Largo 13 <;le Maio) - Floeiaeópolis,
Horário: 8. às 12 horas - Diáriamerlte.

---..-------------------------,

Dr. Octacilío de- Araujo'
CIRURGIÃO DENTISTA

Rua Felipe Schmidt - Edif. Amélia Netto - Sala I -­

Tratamento cirúrgico e cura da Piorrêa Alveolar.
Tratamento cirllr�ic& e c-ura de Abcessos, Granulo­

mas, Quístos radiculares, .ete.
ATENÇÁO: - Grande redução de preços nas DEN,.

TADURAS, para ac pessôas que vivem de ordenado.
Laboratório Protêtíee- s""J) a direção de Técnico cou,:­

tratad-o especialmente no Uruguai, 'formado sob a oriefl�'"

tação de um �os mais credenciados especialistas da Amé­
rica..
Dentaduras s�m o Céo da Roca (Abobada Platina).

Pontes Moveis e Fixas
. To'dos os demais Trabàlhos Protéticos pela Técnjc�

mais recente .

._--------_.-
, -�"'.--....... --------, .

A T· L A N T I C'A
OS -'MELHORES ARTIGOS! OS MENORES· PREÇOS! AS MAIORES FACIIIDADESl,-

.
.

.

RADIOS ._,.. ELECTROLAS _ AMPLIFICADORES' _ TRANSMISSORES - DISCOS TOCA-DISCQS AGUIlHAS",

ENCERADEIRAS - GELADEIRAS _ LIQUIDÍFICADORES _ BATEDEIRAS - VALVULAS,ALT,()FALANr�1S"- &&,.

.
" '.-

'SISTENCIAS - � CONDENSADORES
, I
..

'o mais completo estoque de peças para radio
Rúa 7 d.e Setembro. 21 e 21 A - Flonanó oolil

"

/

(

\
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianôpolís, Quarta-feira, 16 de Abril de 1952
------�--------------�------�----------------� ----------------------�----------�------------�---

,
• \ 1rti.:"'''lf' ...... "

RITZ rlne CALVERTE

a,isl aos Podadores
de .Títulos

BOLSA OFIGIAI:. DE VALORES DE SANTA
CATARINA

A BOLSA OFICIAL 'DE VALo�ms DE SANTA CA­
TARINA, comunica aos srs. compradores e vendedores
de titulas publicos e particulares, que, para salvaguarda
de seus direitos e proteção á sua propriedade, deverão ne­

gociá-los em publico pregão dé BOLSA (artigos: 29,30 e

BO Decreto nr. 2�475, de 13-3-1897, § 1° do Decreto-Lei
nr .. 1.344. de 13-(;-1939.

.

.
Os r()l"Ü;(>}r,�s da capital e do interior, poderão diri­

gir-se a um dos cinco corretores oficiais, ou diretamen­
te :i BOLSA, estando habilitadôs a 1he� fo�riecer todas
as indicações e lhes remeterão certidões do registro das
transações em BOLSA.

Somente os titules negociados em publico pregão,
gozam do direito de recuperação, nos 'casos de extravio
ou ·furto.·

Os emprestimos por debentures devem ter a assis­
tenda dó. corretor oficial, nos -termos do art. 29 letra
"b", do Decreto nr, 20475, de 13-13-1897.
RELAÇÃO DOS CORRETORES OFICIAIS DE FUNDOS

( PUBLICOS
.ALCINO MÚ..LEN DA'SILVEIRA Praça 15 de

_'ANIV1�RSARIOS feliz casal os

�..D"E;S. FLAVIO TAVARES fel icldades.
Transcorre, hoje, o ani- AGRADECIMENTO

'versário natalício do sr. Do virtuoso sacerdote D.
Des, Flávio Tavares da Dal�iel Hostín, Bispo de La­
"Cunha Melo, membro do E- jes, recebemos cartão de a�

·

-gré�io Tribunal de Justiça gradecimento pelas referen­
"orlo Estado. cias [ustas quando dcreg+s-

.Às homenagens de que se-' to do seu, aniversário nata­
;rã alvo, O ESTADO se asso- lido.
,ccia. cordialmente. VISITA A IBIRAMA

'SRA. CEL�Ô RAMOS D1),. �r. Max Meldola Pre-

�{e�di'�.a. a data d.e.hoje '0'1 feito. de Ibi_rama, recebemos
·.;an rcersarro natalicio da . gentil convite para assiatir-
exrna. srn, d. Edite Gama mos, a 19, 20 e 21 do cor­

·.::Rl'.mos, digna esposa do nos- rente. aos festejos em home­
· .so prezado conterrâneo, sr. nagem ao sr. Governado!' do
'·c.�r�o Ramos, Presidente da Estado 011e ali se realizarão.
· 'Comissâo Executiva do Par- quando da sua visita àquele
tido Social Democrático, da município.
.Federacào das Indústrias Gratos.
'n(�8te Estado, e acatado ,in� VIAJANTES
dustrial. Dr. Indalécio Arruda

.ii ilustre dama, cujos do- Encontra-se nesta Cani-
..

-te. de coração a crederieiam +al. desde ontem, o sr. dr.
-ao respeito e à consideração Indalécio Arruda, advogado
-da sociedade local. será al- ., fazendeiro na cidade de
-VO, por sem dúvida', no dia

I Lajes.
'

"I"le hoie, de carinhosas e ex-. . Elvseu Te�ta
presaivas homenagens do Em vif'i'ta a ·parentes P. a- 'I"seu vasto circulo de rel3-1 migos encontra-se em. H'lo-
"Çõ(>�;

.

j r ianónol is, o sr. Elvseu Tes-

O. ESTADO, �razerosa-I ta. d.o comércio do .Rio de I'-mente, se aSSOCIa a essas ,Tan.erro. .

.

homenagens, com 'os melho-; .

._-
.

I Ás 5 e 8 horas
rEi>: votos de feljcida��s.

i

Senhoras j Um autentico classico, do
'FAZE}\'[ ANOS. HOJE: ' oeste.

'rla;- S�" Maurilio Fernan- de R flta ry D�;!���!�DO CAMINHO

�:_ �r. Moacvr Burigo, co- Realizar-se-á dia 26 do
Ille1"ci;'1.11 te. -ro1'1'e)1te, a f.esta BAR A-

- Sra. Adelina Machado, CORDEON, que será apre-
'G!<'tmer. <\pl1tada pejas senhoras de

--- Sra. A.nésia Wagner da Rotary. no Teatrp Alvaro de
·Si1Vi.L. €flpOSa do sr. Eucli- Carvalho.
-}lei' SilVa. .' Trata-se de 'um fim pa­
I ..-! S.rn. Nair Ribas Ziro- .ho;ótic.o, mawter bolsas para·

me;, cligna ��,p;s;
.

'do "S;·. ;<;tudantes pobres. ,

G,'stavo Zimmer. Destacam-se na direcãlQ
---c Menino Taltibio. filhi- ''1ocial as ex).lWs. senho],�R:

71 ho (lo SI'. MajOl' dr. José Marieta Konder Borllhau-
·

'P(', irio de Araujo,' dá Pc,- seno esposa do GovemadOi'
"J.;ehl M.i1itar.

T"
00 Estado, Ma'ria 'Passerii1�

�- Sr. Alfredo Vitor de Wildi, presidente' das senho-
.Ar::;ll.io. . ,ras de Rotary e M. E. Ama-
- M.enino Alfredo, filhi- ral �1orjt7..·

71110 do sr. Júlio Alfredo Be-. A direção artistica está a
je. .

cargo da professora'Cecília
NOlVADO

.

Di Bernal"�i, que organizou
Com a gentil senhorita o programa com alguns alu.­

"C�L'Tnen Gama Ferreira . de nos da Escola de Acordeon

Meno, fino Ol"l1llmento . da e números de dança, canto,
nossa sociedade e filha do com mot,ivos folclóricos, por
i>L João Ferreira de Mello elementos da,. nossa melhor

sociedade.
._,

seus votos de ASSEMBLEIA PRELIMmAR DE CONSTITUIÇÃO
1a Convocação

São convidados os subscritores do. capital da "Ele­

tro-Técnica Indústria e Comércio Sociedade Anônima" a

comparecerem à rua Trajano, n? 33, saJa 4, 2° pavimen­
to, 1,0 dia J 5 de maio do corrente ano, ás 19 horas, afim
de elegerem os peritos que deverão proceder .a avaliação
dos bens oferecidos para integralização do capital social:

Florianópolis, 14 de abril de 1952
"

(A8['.) Leonel To Pereira -'- Fundador.
.

-- - ,._--

r

Elelro - Técnica Industria. e

Comérçio Sociedade AnnnimaVida Social

o o N v' I 1_-"B_J

·

'Zél.úzi.bal· Nascimento Lins
e· S{,elJina Sanford Lins
Completa hoje seu 25° a­

niv€r'sário, de casamento o

easlll Zanzibar Nascimento

·

.

l...dr.!': e Stellina

Srnfórd
Lins.

'Bem relaciona o nesta Ca­
pi�F.I onde goz:\ de geral e

·

jUlO!�.� estima, r ceberá cer-
.

tarfõente o cas I as provas
inequívocas de feiçãó dffil'
lJ31'"mtes ·e pes oa's' de seu

eirculo de ami ade. .\
() casal a iversariante

.qEe-comp}eta ainda moço
SPlJ .iubileu de rata, tem Of!

·�:i-J.$\ÜiÜ'eS

filh�':
Maria Es"_'

mn'alda, casa a com o dr.
Zctlmar de Li s Neves, cH-
,-n:co nesta c' pital; . Rosa­
Maria, casad, c'ó31 o sr.

'P:,:110 Lange,/ conceituado
ooTaerciante �e esportista;
'stu. Ana Mari� Tereza; Me­
nina Eliane !Iarí:>, ,e·meni­
n(lS João Rob,erto. Zanzibar,

:��;J.lo ,Afons! e.Claudio JD-

O BSTADC{ a]'Jre�'e'1b no I

Novembro, 23 .__:. sob.

,EURICO HOSTERNO - Rua Tiradentes. 11.
HENRIQUE MORIT ZJUN_IOR - Rua 'I'íradentes,

4L
'

.JOÃO GONÇALVES JllNIOR ..:._ Rua Fêlipe Schmi­
I
dt, 21 \- sob.

MARIO ROBER.TO BOTT - Edifício Montepio, 30
·andar .

.I
Mario Roberto Bott - Presidente ..

..............................................:...

���A PROIBIDA Espiando a !Dare .. " "

Noticias da Semana .• Nac. Inúmeras são as maneiras I moça jovem e bonita, que-
Cr$ 6,20 e 3,20 de que se servem os trapa- r remos crér que

.

todos te-

Imp. até 14 anos. ceiros para, .leVandO. � vida! nham 'caldo no conto feito
ROXY na mangona, conseguir nu- ["rr>tinhos" ... 'vamos espe-

Ás 8 hola� merário afim de viver f'ol- rar e ver qual será o próxi ..
Maria Della COSTA � gadapente. Assim sendo, mo que a mente habilidosa

No programa: ' 1v�ario SALABER:RY conhecemos os contos do vi- dos trampolineiros irá pro�
O E t T '1 M gál'io, pacote, violino, e (ju� Quúr. Se as' coisas chega-spo!" e na . e a. �,ac. . em:

Cr$ 5,00 e 3,20' O CAVAI�O 13 tros. levados a efeito em to- ram a hse ponto, não pode-
Imp. ,até 10 anos: .0\.... .,No'profframa: ,

.

�i,
do o Brasil e aqyi tal}l?em." ,mos ,uerq .. .de �l{)ng'&",at-ina:r

._- .. , ..... ,.·,IMPERINL . �:.:��.%-". (�11in(m( J(')l;nat" Nac.-. Fatô iúéêlltb; pÔl'érn, aCDIl-. (lVal sel�á o seguinte. E os

Ás 8 horas Cr!!í 5,00 e 3,20 teceu no Rio; um cónto di- leitores. depois dessa. que
I

'

14 ferente, completamente dis- dizem?:??
.

mp_ ate .. anos.

IMPERIO tinto dos que até aqui .co- Passoni Júnior.
As 8 horas nheeiamos. A nota que �bai"

Ricard MONTALBAN xo repro(luzimos -foi t1'ans-

em: cl'ita da edição de domingo
A NOITE DE 23 DE MAIO (1.," "A Gazeta do Povo", de

No programa: Curitiba:,
() E' t T I ·N_fac. Dizia que a calça esta.va

, <,spor �(>. na . e a.

Cr$ 5,00 e 3.20 caindo ...
·1 t' J4··

'

Rio, 17 --- A policia acaba
mp. n e anos.

com: de prender a ladra Norma e estadual. Assim, dentro /te '

Charles BOYER e .Barba- Soares, de 22 anos, jovem e poucos dias .. ,t....""!1'!mos nova,

1'a RUSTH. bela, que desde 1950 prati- luta politiC"'d naquele Esta-

No programa:' cou cerca 1.100 furtos no do 'do norte, onde na ultima

Noticias da Semana: Nac. Rio e neste ano estava pl'a- houve um esboço de luta ci-

G I' B' th J
.

1 ticamente em média 3 furtos vil que preocupou todo o
a mo,u rrs . orna,'

Cr$ 6,20 e 3,20 por dia, Norina decl,aro'tl país.
I t' J4

.

que agia' por imposicão do Dois sào os -candidatos a
. mp. a e '. anos. \ • , '.

M
.

°

ODEON
.

amante, usando o seguinte. vice-governador do. .

ara-

ÁS 8 horas eXl)ediente: Bat.ia numa por- .nhão - o médico Antenol'

Paul HENREID -c- Burt t:a' ou .premia o botão da 1 Abreu e o capitão da Arma-

I· A NC'AC'TER P c.àmpainha dum apartamen-.; da Nacional Renato Archer,
. J. }.:> ., - eter LO-
RE _ Claude RAINS e Co- to e dizia: "Po.r favor dei-' irmão do sr. ,Remi .Àrchel',

BOI$A OFICIAL DE VA'LORES DE SANTA �' xe-me entrar. Preciso endi.· ex-presidente' do Instituto
'CATARINA

Cacho'rro rf!itar minha calça que está

IdOS
ComerCiários da Grei do.

De acordo com o Art. 20 do 'Decreto 9.788 deverão ser caindo ... ". era introduzida senador Vitorino Freire., O
arquivados na Bolsa as átas e balanços das sociedades

p
ntun quar�o'e quando. ::mii1 pi'imeiro qu.e foi companhei-

anônimas.
. olicial, dali já ia lev:mdo qqalquer 1'0 de chapa do !'Ir. Saturni-

A POUPANÇA B1';M APLICADA F'OR.TALECE A EGO· coisa.
.

no Belq ,falecido no trans-
NOMIA DE UM POVO Desaparéceu do'mingo uI- Jncontestávelmente esse curso da apuração do plei-

w ..;o ·.-, ·.·_ ...,. • • ...,.". timo uma cadela "Policial" modo de fUThtl" é 'beiU mai!'l to em 1950, é apoiado pelasOLHOS - OUVIDOS - NARIZ E GARGANTA - cinzento�escuro, 11 meses, faeil e exige menos "cDn- oposições coligarlas. Quan-
DR. GUERREIRO DA FONSECA atende pelo nome Tabira. versa" do que,'o;; demais;

\to
ao comandante Renato

.

Especialista do Hospital Pede-se ar pessoa que sou,- quem p capaz de negar gllll- Archer. é sustentado pelo
P.eceita· de Oculos - Exame de Fundo de Olho para I

bel' o

par.8.dCiro
dela avisar ('ida � uma :-;enhorita J1'1 governador Eugenio de 'Bar-

Cl?ssificação da Pressão Arterial. . I na rua Silva ,Tardim 220. 'Olltill.g"t·1}cia de perder (j)e('a l'OS, eleito pelo PST, agre-

Moder�� �pare1�agem. .

1 I (prainha) qrre será gratifi- \ 7lt�ma (19 vestuá!'io:' Ai,w]a miação do s.r. Vitorino Fr�i-
ConsultorlO - VIsconde de Ouro Preto, 2. cado.· '1l1lfl; tratando-se de uma 1'e.

..__._., ,

Bôdas de prata. do Casal Zanzibar Nascimento Lins
e Stellina Saníord Lins.

.

Maria Esmeralda Lins Neves e seu esposo Zulmar
Lins Neves, Rosa Maria Lins Lange e seu esposa 'Saulo
Lange, Sta. Ana Maria 'Tereza, menina ElIane Maria e

meninos João Roberto, Zanzibar, Paulo Afonso .e Clau­
dio José convidam os' parentes e pessoas de suas relações
para a' missa que mandarão rez�r na Catedral Metropo­
litana às 8 horas do' dia 16 do corrente, como jubilo,' pe­
la .passagem das bôdas de prata de seus pais __:_ Zánzibal'
do Nascimento Lins e Stellina Sanford Lins.

..

Cine..Diário
", -,

com: L

Randolph SCOTT - Col- ,

len G.REY e Victor JORY.

,\

E o sucesso continua.
O PODER DA FÉ

Eleicão Suple-­
mODtar DO
Marànb'ão .

c. de B. lido luz
Avi,50

e de sua exma. esposa; doria
A:délia Gama Ferr;eira de
'MeHo, ajustou nupcias o

no,""o distinto conterrâpeú
·Sf':UrlOl" Vicente .João Schnei.
1.1�1', ilustre deputado esta-I--dlI2.! pelo município de Cha-

Comunicamos aos interes­
sados que'a rifa do "Rema­

Rema", correrá pel� ·Loteria
Federal, de quarta-feira
próxima, dia 16.

Florianópolis, 10-4-52.

Moacy:r Iguatemy da Sil-
veira '- 10 Secretário. .

'

\
.,

AtençãO
'. p-<'�p.
·"RODAS DE PRATA

,AVENTURAS
\

..
.

(.
DO Z"E MU,T�C'T J\

. .' . li' !t.�.,
"." . I�""

I

Jr ...

I .....
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CRUZE'I-RO
'. #- -----_ ••

x AVAl
Após brilhante excursão peles ,gramados paranaenses, volta a se, exibir nesta c�pi­
lal, ,hoje., ,·à- neíte, (J 'P9dêroso, «onze» do Cruzeiro, de Porto, Alegr�" que terá por

�nlag,oDista o tonj'unto do ,Av,ai, c:ampeão1 da ctdade.
-------------------------------

, ,

"O '"

, ,
'

..,..._ � -
- - "!"--;. .".-..- -- -,- ---. .-,.-& -_ -.- _-w(It

•

"

Vit6ria dilicil do Lira con- I;m_ revista os jogos da se�' Promovido Manoel Tourinho
, fra o Doze de Agosfo leçao gaucha noCampeonato', '

'

-

.

B '-I· d 'f t bol
' tica, o sr. Presidente da Re-

Compensadora a 4a roda- ASPIRANTES ras. elro e li e o
-

pàJlicã promoveu ao posto
.

da pelo Campeonato Citadí- Outra partida' interessan- 1922' de segundo tenente da aero-

no de Basquete, te e que, todavia, viu-se pre-, Gauchos 1 - Paranaenses 1. nautica, o nosso benquisto
Arbitragens. seguras; ím- judicada Piela chuva torren- Gauchos 4 __c_ Paranaenses 2. patrício sargento Manoel da

l-<trciais e enérgicas. Juizes cial que caiu no 20 tempo. Pauli;tas 4,- Gauchos 2. . Paixão Tourinho, há muitos

1,aramentados com a, cami- I
A disciplina dos jogadores Cariocas' 2 ê_ Gaúchos O.

'

'anos servindo na-nossa Base

seta da FAC. Torcidas ma- lem campo e a dedicação dos Baianos 1 - GauchosD.' Aérea.

iores que nos jogos anterio- dois juizes, 'I'en. Dantas e 1923.11 O digno militar, que tan-
res, guardando uma compos-l Nazareno SiIÍ1�s, �ont:iblJi- Paulistas 4 _ Gaúchos L tos serviços tem prestado
tura entusiaatica, mas edU-I rarn para a fina.lização de 1925 aos nossos clubes de futebol',
cada. Espetáculo�os mais uma partida que se antevia Paulistas 4 - Gauchos O. ,,' corno técnico, de reconhecida.

�ugestivo.s· para e-:.basquete I equilibrada'oe disputada, por 1926' ,'"" capacidade, sendo que no

local, evidenciando o grau um 10 tempo 'ardorosamente Gauchos 5 - Paranaenses 2. - último ano deu ao Avaí o

de distinção aceitavel para' entusiastico.
. -

"Paulistas lJ _ Gauchos 3. j. -, �, pomposo titulo de campeão
os encontros de cestobol em A· vitoria do Lira foi jus- 1927 da cidade, tem sido, por, mo-
nossa cidade. ta, por melhor visão á ces- Gauchos 10 - Pernambucanos 1. t'iv6 de sua nomeação, felici-

.
A prhneira partida da noi- ta e disposição aquática. Gauches 6 � Pabl,enses O: ' r tadissimo pelos seus nume-

te apresentou os juvenis do Cariocas 6 _:_ Gauchos 2. � ",.�' ,'_ " I rosos amigos p admiradores_
Lira, Tenis,.' campeão esta- MOVIMENTO TÉCNICO

'

1928
I . �' ';

'"
,

G "O Estado Esportivo", quedual e os do Doze. De um la- PLACARD --'- 1° tempo 7 7auchos 6 - Matogroasenses 4.
,

','" tem em Manoel da Paixão--'
do uma equipe de' classe, a 7. Paranaenses 2 '_ Gauchos-O.

Tourinho' um dos seus mais
supertorizada em técnica e 2° tempo 16 a 13. 1929 .t-. '

'"
" '

G h 3 C
';,"" sinceros amigos', aproveita Oi

estatura, que,' jamais, duran QUADROS E CESTINHAS ,'aue os ,- atarinensas 3. '

ol. 'ensejo para abraçá-lo efu-
te o transcorrer da peleja, ,LIRA _ Braga (5), Mau- Gauchcs 7 -- C'atarinenses 1. J
desdenhou do adversário. De 1'0,' Rosélio (2)" Fausto (3,), Paulistas 9 �- G.au�:hos' o. ,i'l

Por decreto recente assi-I, s�v8lménte, almejando feli�,-.; . , nado na Pasta da Aeronau- CIdades perenes. '

outro lado, uma equipe bi- Antonio Carlos, João Alf're-
'

193i ' �'� -

Isonha. mas ostentando bra- do (6), Ernani. Paulistas 1 -,Gauchos O. i ' 'l-a'ubate'-e-C'a'r'a'van'a' do', A''r',vura,' igual no jogo dé meio' Técnico - Osni Barba- 1935 í I

campo, afirmando, entretan- to.
-

\
" Gauchcs 5 _ Mineiros O.

.

d·
'

t
-

'b· 5
'

'd d
'

to, o seu noviciado, 111{, des- 12 DE AGOSTO .:_ Sebas- Paulistas 3 - Oauchos 1. " ISPO ara0' 0]8 a . a� ro �,. I
Iocamento na zona do gar- bião (6), Kanitz, José] Maro: ,1936 '�

rafão, nos arremessos a ces- c40 (4), Benito (2), 'Dutra Gauchos 3 - Cariocas 2.
.

� .'�
ta, e na exploração do rebo- (1). Gauchos 3 - Carioca� 3.

te.c Um laurel para este mo- JUIZES - 'I'en, Dantas e Gauchos 2 __c, Cariocas 2.
,

<;0, Hiram Livramento: sob Nazareno Simas, cujas deci- Gauchos 2 --.'- Paulistas L
cujos ombros recae uma res-. sões foram, bem correspon- Paulistas 3 -'- Gauchos 1:

ponsabilidade técnica das ...didas peleis litigantes, alta- Paulistas 2 - Ganchos 1.

maiores - orientar tres e- mente disciplinados. 1939

quipes de basquete' e de vo- A partida principal, trans Gauchos 4 - Paranaenses l.
lei. Aqui fica registrado um ferida paloa a 5a feira, apre Paulistas -6 - Gauchos l-

apelo para que a simpáti�a sentou uni desenrolar eivado
I

1940

associação da rua Jo.ão Pin- de incidentes que não pre- '. Gauchos: '5 � Par�naenses -O.

tó, procurando aumentar o judipàram"o desenvolyimen- 'Paulistas 2 _ Gauchos O.

poderio de �eus esquadrões to da pugna, dada a firme- 1941
_: 15 juVenis como demolls- za dos juizes e a disciplina Gauchos 6 '-- Catarinenses 4.

tracão de prestigio - eom- da maioriá dos jogadores i'n-, Gauchos 3 _[ Paranaenses 2.

trate' um auxiliar para o. seu tegrantes dos quintetos, que Gauchos, 5 __:__ Mineiros 4.' ,r

incansavel' treinador. não se solidarizarani' com Paulistas. 1. � Gauchos,2 .

. MOVIMENTO TECNICO atos provenientes da il1sta- 1942
PLACARD _ 10 tempo _ bilidade emocional de com-

.

Gauchos 7 ;- Cata\iI).el1ses 3.
9 x 2. Não se encontrou o panheiros. I Cariocas 3 - Gau,chõs O.

campeão estadual n,esta ,fa- J Perdeu, o clube aIvi-rubro Cariocas 6 -:- Ganchos 1.

se. Llttou' o quinteto alvi- uma magnificá' oportunida- 1943-

:.'l·ubl'o eom bravura, equili- de de vencer o adversádo, Gauchos 2 -:- Paranaenses L
'brándo as aç.ões: com 'apenas cinco jogadores Paranaen'ses 3 _' Gauchos 1.,

"

20 tempo "'T' 39 x 4. O qua-' e que no 2° t�mpo não lutou Gauchos 1 - Paranaenses O (na prorrogação).
dro aureo-azul encontrou-se para a conquista do couro Gauchos 3 _' Catarinenses O.

depois de umas substitui- temeroso de faltas. Deixou-
.

Ganchos 6 _ Catarinenses 2.
.

ções felizes. Nunca deixou se o "five" orientado por 1(Ii- B;aianos 3 - Gauchos O.

de lu"tar,o quadro vencido. ran influenciar-se pela. ma- 'Gauchos 3 - Baianos 1.

QUADROS E ÇESTINHAS lícia de alguns joga,dores do Gauchos 1 -:-' Baianos O (na prorrogação).
,

LIRA':'::_ Onaldo (4) Ba- quadro contrário e inexpli- Paulistas 5 _ Gauchos �f
'tista (4) Boabaid (4) Ma- cavelménte, não ,procurou na Paulistas 5 _ Gauchos O.

,chado (2)' Alves (18) Fer- 2a fase, o caminho da ces- 1944

:rari, ,Hoog (4),' Paladini ta, parando por vezes, dian- Gauchos 4 _ Paranaellses O.

[(2) Góuveia (1). te da trama desambjciosa
.

Gauchos O - Paranàenses�.

Técnico - 9sl1i Barbato. do conjunto de Barbato. O
.

Pernambucanos 2 -'-- Gauchos ,1:
. '12,'DE AGOSTO -'pfi'es,' Lira não repetiu suas joga- Gauchos 6 - Pernambucanos 4.

:A.Greu (1) Costa (apesar de das de quadro de categoria Gauchos 3 - Pern�mbucanos _o (mr prorrogação).
,pequeno como ,luta' êste .i,u- e, individualm�nte, Barbat.o .__ -_ - _- _ -."..__ - __._ �.,.,. - '

, 'venil) 'Falgraff, (2) Pereira e Lange f\)l"am apenas regu- bato (6), Odinaldb (1) Os- tal' ao ''colégio de Arbitros
(1)' Nascimento., Donald lares. Odinaldo e Odilon mar (3).' Ida 'FAC, os nossos mais sin-
Abreu, J. Cabral, Rubens foram desqualificados na 12 - Cardoso (6) Walmor ceros. parabens, não sQ pelas
Cabral, W. Boabaid, Peixo- la fase. . r(4) Camargo (2) Lo�es, Ro- atuações c,onsistentes, màs,
to, MansUl'.

. .
MOVIMÉNTO TÉCNICO sendo (6), Polidoro, Odhon. ·tambem, pelo desejo manti-

JUIZES - Erico Straetz PLACARD: 10�tempo 13 x JUIZES _ MeÍTa e Nu- do de',aperfeiçoar c,da veZ
e Milton ,Lemkuhl, cujo tra- 9. 2° tempo 22 x 18. ,nes, enérgicos, e competen- mais as arbitragens, ciosos,
bulho recebeu a co'operação QUADROS E CESTINHAS teso ,do valor que esta atitude
disciplinada dos 2, quinte. LIRA - H. Lange (6), Anü-,s de terminal' esta l'epre;;oenta para credenciar
tos. Y Silva (3)' Martins (3) Bar- cronica desejamos apl'esen- o esporte da cesta..

.'
'

q�,adl'o do Doze, estando:'
sem pontos perdidos, enquan ,

to o Caravana do Ar perderr
para o Lira F. C. na 2a ro­

dada. Consideramos este jo­
go equilibrado,' pendendo
mais para o "fíve" oríenta­
do pai' Nazareno Simas. ,.'

(

L � .:,_

•.
r;.

: �
•

Em continuação aos jogos
de .campeonato de basquete,
promovido pela FAC. deve­
rão defrontar-se, hoje, os

1 quintetos -do Taubaté e .do
Caravana do.Ar,
Na preliminar, o Cárava­

, na do Ar, co rnseus aspiran.
tes, onde despbn"tà o ences­

t tado!' Ney, 'será um forte
í adversário as pretensões do
Taubaté, decendo na nossa'

, opinjão, ser o vencedor. Nos
.

titulares" a .equipe do' Tau­
baté venceu na ta rodada, o

I '

A 'partida inicial será as

19,30; não pagando ingres­
sos, senhoras e senhoritas.
estudantes, militares e pro­
fissionais da imprensa e rá-
dio. {

Os,
' 'Globe,troaters dia 20

,

do corrente em "Recife ;,

,

,SegUIndo; informações re-

jgradOS jogadol'es "co!ored'"
cebidas pelà imprensa ca- iniciar sim "gira" pelo B.t��}­
riôca, ainda não está difini-

I sil, exibindo-se-:- 'p.r:)Ineirtt-
tivamente marcada a data de I' '-...."
-estreia do famoso quin_teto mente em Recifr.;, sob os.

de céstobol na Cidade Mara- I auspícios do go,verno daque­
vilhosa. Deverão os consa- le estado nord(stino.' "

"'
................J'V' ....,...:.�......,..._ • - - - - '_ - - .. - - "'..........._..�

Giucho8 2' _ Paulistas í
- hn -- ----

Pa,ulistas 5 -,- Gauchos O.
\ ;

Paulistas 3 .- Gauchos O (l1a prorrogação).
1946

Paranae'nses 4 - Gauchos 2.
Ganchos 5 _:_ Paràna�nses 'O. '1
Gauchos,3 - Paranaenses 2 (na prorâgação).
Gauchos 2 -. Baianos O.
Gauchos 4 --;:- Baianos O •

Paulistas 5 - Gauchos O .

Gauchos 5 .,- Paul,istas 4.
Paulistas 1 _ Gauchos O' (na

1950'
prorrogaç�O) •

, 'I

Guucho.s 1 - Paranaenses 1.
Ganchos 4 ,- Paranaenses 2.
Ganchos '2 � Baianos 1:
Gauchos 4 - Baianos 2.
Gfwchos 1 - Paulistas 1.

I
J
fi
J

Paulistas 6 - Ganchos 1.
1952

Cauchos 1 _ Baianos O.
Nelson Maia Machat<> .,..

(
/
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.Hoie em Santiago
.Brostl x UruguaI

·A. inda. não �ecidiu a c�n-I para COI�Cá'_l.O como ca�itão'j'ederaçao Chilena, se Q J.O- do quadro celeste contra o

::go de hoje, será a tarde ou i tirne brasileiro,
.,i} noite, apesar do presidencl Gighia, se encontra. con­
"te do Chile, ter decretado tundido, mas, deverá Jogar
-feriado nacional chileno. contra o Brasil, atendendo-

O juiz desta pugna será se que foi 'o mais perigoso Fundada em 1765
-ou Mrs. Dean ou Mrs. Sun- dianteiro contra o arco an-

, ELEIÇÃO DAS DIGNIDADES,-derland, estando o primeiro dino. De ordem do sr, Irmão Provedor, para cumprimento
-em desagrado diante dos dos dispositivos dos artigos 23 e 24 do compromisso da
'u rugua ios, por 'causa da es- O quadro brasileiro, de-

Irmandade, convoco os S1'S. Irmãos eleitores, para no dia
-pulsão de Abadie que foi a pois da partida contra o Pa-

2 de maio, às 17 horas, comparecerem no Consistório da.
:-agredido na luta contra o namá, será o seguinte,. con- Irmandade, afim de se proceder à eleição das Dignidades
-Chile. siderando-se que Jull,11ho, para o biênio de 1952 a 1954.

Obdulio Varela, que re- está contundido ,e B�ltáz�r, I Informo que é permitido aos srs. Irmãos eleitores,
cebeu uma, pancada -no ice- s?fr:ndo de �ma a�tlga. �IS- que �ão poderem comparecer, por motivo justificado, re­
Tho, encontra-se com o mes- tinção : Castilho; Pinheiro e

meter. ao sr. Irmão Provedor as suas chapas" dentro de
-:0110 enpessado, estando a di- 'Santos �o; S�n�{)s 2.0,. Bran- carta fechada e assinada (Art. 28 do Compromisso):
Teção médica uruguaia, fa- dão e Eh; F'riaça, DIclI, Ade- Consistório, 15 'de abril de 1952
-zendo o� maiores esforços rnh', 'pinga e Rodrigues. Luiz S. B. da Trindade - Secretário.

I \

Notiéias, D-iversaa ft7.. 1# tOJ'Brasil x Uruguai, hoje" .em .Santiago - De acordo fI'"""" ',s '-com a tabela de jogos do Primeiro Campeonato Panarne- ,

II
"

.ricano de I<�ute,!.>ol, .que ,�stá _sendo efetl�ado na. cap,i:al I' l /,. f
.

-chílena, hoje, a noite, Jogar.ao as sel�clOnados do UH1-

'* DU/lAIfTE TODO OlAc guai e Brasil, campeão e Vlce-ealllpea:o do mundo, res-
_

-

I
.

�pectivamel1te. Para' o sensacional encontro est� previsto / "" "

.

no� VAP�JOSum recorde de bilheteria, visto que desde domingo a 10- t'" .

-tacão do estádio de Santiago está vendida. Por motivo

I' �\'

ti, ,�t
.

do: sensac�orial prélio, o m�nistro do Interior c�ileno de- .

_,fID� _ ?;",-cretou fenado o dia de hoje.
::-..

b'" - f!:. '

A Portuguesa invicta em Curitiba - Curitiba, 15, � � '. iii
� � � �

"O!:.) - O esquadrão da Portuguesa de Desportos prosse- ( 3 7)1 ,
'.:gue �nvicto/em gramados pa!'anaenses, t�ndo na tarde �e I

.

-domingo levado a melhor sobre o pelotão do Palestr a, .

pelo escore de 3 x 1.
_

.

,

\
, ,

'

,- I
------------------------

''Ú Chile. ·líder absoluto - 'Com os Jogos .de domingo, fICO�\ "

-sendo � seguinte a classificação do Panamer-icano, por
-:pontos perdidos: 1° lugar .:_ Chile, O; 20 lugar r-r- Brasil
1; 30 lugar - Uruguai, 2;, 4{) lugar - Perú, 5; 5q lugar
,- México, 6 e 6° lugar - Panamá, 10.

,

Vasco x Coritíba, hoje, na Capital paranaense ____: O !
Vasco da Gama,. invicto no sul do país, tendo sábado ú17

. timo vencido o J?,vaí, por 2,x J, I�esta Capitl}l, apresen­
'-tar-se-á .hoje, ém Cur�tiba, enfrentando o -Coritiba.
Mais unta morte ,faz �o box -:- O pugilista chilel�o �a- I,nue!, Torres, faleceu no HospItal San Roque, em Sanha­
_go do Chile, em consequencia dos golpes recebidos na

} ...lta em' que travou contt�a o argentino Pablo AneHo e

:na qual o andino foi posto nocaute no 100 assalto.
Recorde Sul-americano - Em Santiago do Chile foi

-eatapelecido novo recorâe sUi-amedcano dos 400 metros
-i;om ba'rreiras, sendo autor ,da proesa Pedro Yona, com

.E2 segundos e 2 d'écimos. ' !

._----_-__-,----------

�-.

. -.
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'FLORIANOPOlfS
'. .

Irmandade', 'do '·Senhor J" dos
Passos e H.. de Caridade NOTICIas

.

DO ESTREITO
UM COCHILO DA calização, bem como traba-
REVISÃO lhadores para o serviço de

O nosso linotipista enten- limpeza pública e operários
der� por um milhão o mi- nara execução das obras im­
lhar que escrevemos em a 'prescindíveis.
nossa última corresponden-I O Sub-Prefeito, embora
cia, e assim ficou o Sub-mu- subordinado ao Pr�feíto.' �e-'nicipío do' Estreito, com um 'ria um "Código de Adminis­
milhão de crianças! I tração", elaborado pelo Con­
Que bom Ise assim fosse! selho Municipal, que estabe­

Mas se o Estreito dispuzesse leceria também, por lei, a

de escolas suficientes para quota destinada à Sub-�re­
dar instrução a todos'.

.

feitura, proveniente da ar­

POSTOS DE VEN'DA DO I recadação do Estreito.'
LEITE

,
A discussão em torno do

A novidade "mais nova't.. momentoso e importante as­

que muito há-de alegrar ao sunto, manteve-se acalora­
povo do Estreito, é que, .gra- da, tendo a maioria se, ma­
ças ao dedicado interesse do nifestado pela emancipação
venerando e' estimado sr. do Estreito e não pela sua

Corónel Vidal Ramos .Neto, elevação à Sub-Prefeitura,
digno Diretor da Secretaria -' verdadeiro paliativo, no

de Viação, e do diligente Di- seu entender, - providencia
retor do Serviço de Benefi- que nada adíantaria, visto
ciainento do Leite, sr. dr. não obrigar aos poderes mu­
Cavallazzi, o sub-município nicipais a cuidar do lugar
do Estreito vai dispor de com o carinho que bem me­

postos de venda do Ieíte e reee, uma das razões de 'Ser

derivados, iguais aos exís-, do desejo do 'povo do Estrei­
tentes na Capital do Estado. to. de se independer da Ca­

O primeiro posto será 1-0- pital, formando novo Muni-
calizado no "Canto", possí- cípio. .

'

.

,

velmente na rua Cel. Demo-I Foi argumentado que o

1'0, esquina- da Rua Osvaldo IE;t.reito .de acordo com '0

Cruz. - Adig-o 95 da Constituição'
Vai assim acabar-se o co- do Estado, por conter mais

mércio clandestino' conse- de 20:000 habitantes, e dís­
quente do açambarcamento por de renãa muitas vezes
efetuado pelos Bars e Cafés superior a 300 mil cruzei­
encarnegados da venda do r�s mínimo exigido' para tal'
leite, o .qual desaparece co- fim. está em condições de
mo por encanto, e surge de- pleitear tão justa medida,
Poi;:;, ,vendido pelo 'cambio A' creacão do Municipio,•

i
negrn, .' (de aCQrdo_co� o 4-rtigo 98),.
Que a beneinérita provi- não sàcrifica as. c�)l1dições.

dencia não se faça demorar, de existencia de Florianópo­
é o que todos ardentem�nte Us: econ�mica ou financei-
desejam. l'amente, não havendo pois,
RESURGE A IDÉIA DA impedimento de o Estreito
EMANCIPAÇÃO -

lohter a necessária indepen-
A Sociedade dos Amigos dencia, necessária, pàra o

d.o Estreito, em a sua reu-l bem d() seu progresso e de-
'. ' nião de terça�feira ..... última, senvo}vimento" '

SA'NGUEN'OL tomou,' conhecimento das I Vai spr '�onvocada uma

.
, I p,rovidel1cias realizadas' no' sessão de A3sembléia Geral',

,

contem' excelentes el�mentos to-l sentido de ser tornada rea- p?-ra ser discutida em d.efi-
nicos: Fosforo, Çaleio, Vanadato I Hd'ade .a i�éia ,da elevaç�o do ni�ivo o assunt_o: �ub-:e:r.:e-

e flrseniato de Sodio etc. Sllb-Dlstrlto a categorIa de feItura ou MumclpIo, .

•

'I Sub-Prefeitura, com um Sub A id'éif\ vitoriosa s.erá 10-
_

Os p�lidos, dep',aupáad9�, ,es90-1 Prefeito eleito pelo 'povo. O�l, go' considerada pela �ocie-,
'

"j3I = tar!.os, anemicos, mães que criam, I nemeado por quem de dIreI- dade, que desenv�lvera seus

'� \§ -� magros, críanças raquiticas ! to.. .

esforços no sentido de ser

� Foi encarecida a necessi- .efetívada por parte dos po-
" '�I ,receberão a t,onifícação gerq.l do' dnde de que parte das ren- 'deres comuetentes do Esta-

_;. � 't .s o'rgarl)smo, cO'rn o 'das do Sub-distrito, ficasse. do ou do Municipio. ,

.,::/A:;,:;::;;;::::::::... -_oiI'.'_.._..,..,' no mesmo, para atender aos O novo municipio� se re-

r:;! .. ., I t:a 11-' "1
'

,. �elhoramentos públicos ina- solvido, por certo abrangerá
t-�..\1 .. Ir) ... .. I.. díavei�, e que não tem si�o as locali�ades de .Coqueh·os,
- _-=_ _ __ _ _ _ _ _ _ I resolVIdos pelos poderes pu- Itaguassu, CapoeIras, . Bar-
-

.

.-_-' -- blicos municipais, 'e aponta- r�iros e' Serraria, formando \

SelDen'te .de cebola' do como_ 0, meio mais viavel, lilúites com São José e Bi­
a Cl',eaçao de uma Sub-Pre- guassú�
feitura, instalada em prédio Tais localidad�s 'são os

pró,prio ou alugado, onde os futuros distritos do m,uni­
moradores do Estrj;)ito e ar- eipio do Estreito, sede tal:'
redores, encontrassem não vez da respectiv� Co.níuna..
sômeute uma 'autoridade
com quem tratar dos seus

interesses, como uma repar­
tição onde ef·etuar o paga­
mento dos impostos.
A Sub-Prefeitura disporia

de
I
do pessoal necessário para
atel}der os. expedientes, fis:-

Partícípacao
Guilherme Hojfmann Augusto Nechel

e pBSSGaS amigas o· .con­

�trato de 'easamento, de
sua filha APOLONIA,

.

com, o sr. Ruy Hof­
fmann,

e.
\

Maria L. Hoffmann
e

Cecilia S. NecheI
participani a�s parentes

participam aos parentes
,e pessoas amigas o con-;'
trãto de casall1ento de
seu filho RUY, com a

srta. Apolonia Néchel
...

Apolonia e Ruy
noivos \
,

12-4-1952

FAÇA SUA ENCOMENDA DE

RlUDAS. UUJIA'!'l8.e
• PLA-cü IIrILmOAl

�Uxir de'Nogueira
".di....o .uniu. .....

,

tam••t.ft" .tlnt.

PERA - BAIA

\ '

.de �rocedência idonea e caprichosamente selecIOnada.
kg. � Cr$ 360,00 - Prod. Resp.: GUSTAVO ;\DAM.

(Reg. na Sec. de Agricultura)
DISTRIBUIDOR .autorizado:

E. Fiss J01'. - Morro Redondo - Pelotas
Rio Grande do' Sul

Executa encomendas por REEMBO'LSO a partir
250 gr. -, Via Aérea - sem acréscimo de despesa.

Sabão

'" ir9em ESlJec ia lidade "21is�-BÃ2Y-'RCtAt.da Cia. WETZBL INDUSTRIAL-JoioviIl8. (marca registrada)
.

tSPEci�tIOADE
Torna a .OUP�' branquissima

..

I'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Cimara ..' �ulJicipal HOJE NOPASSAD01Iíiôlo-do "IESf»,lMllhõ-doce
t,ras cousas.. registou um 'ma o respectivo julgamento 16 DE 'ABRIl, ',��car, que se encontra va' I à londacão laoá paulista
tele�rama do presidente do I' mesmo porque 'se as conta� A data de hoje recorda- sob o comando do então Ca- RIO,14 (V.A.) - O depu-

-

Instituto dos Bancários, in- fossem julgadas mensalmen- nos que: 'I pitão de Fragata Alexandri- tado Euvaldo Lodi,
.

presi-,
.

Aeabamos de receber a

f�rmarido que tomou na de- I te, a lei não poderia exigir
- em 1.636, Francisco 'Re- no de Alenéar e gue presta- dente do Scsi; recebeu da monografia n? 65 da popn­

vida con.sicteração o apelo I como exige, o julgamento belo tomou o Engenho Ve-. va serviços à Revoluçii.o.· Fundação Rádio Mauá o se- lar serte de propagandas a-

p�ra;ser. instalada, .em ·!'lo- i anual (las mesmas. I I' lho, junto
ao Pirapama, que I André Nilo Tadasco �l:jn�te ofíci,o: i'A Fundação gricolas .editada pela vete-

l':a?,o�olls, a carteíra Imo-lOque fle tem em vista, se encontrava em poder dos I Radl? Maua .vem agradecer rana revista' CI-�ACARAS E,
biliária daquela autarquia .' no caso, é possibilitar aos I holandeses; I o valioso apoio dado ao pro- QUINTAIS; serre conhecida.

--:- fato sern . dúvida auspi-] representantes do povo a- ,. - em 1.�38, a Esquadra I �alu ({Alterosa» grama comemorativo da pas- com o SLOGAN de VAMOS-
(:IOS0 e que representa uma! companhar mais

-

de perto de Joan van der,Mast, con- l.' .

sagêm, do primeiro aníversâ- PARA O CAMPO!
g'ra•.nde .

conquista do nosso os atos' admínistrativos e !'duzindo o Conde Mauricio de abril .

.

' rio �a operosa I .gestão do

Iegislativo, ..atravcz da pa- .habiütá-Ios, deste modo, a :d.c Nassau e as tropas (les-.
�

, '"

presidente GetulI? Vargas, Este trabalho' da autoria,
lavra. d? vereador Osmar I melhor julgar o Relatório;! tIna?as ao ataque, chegou a I., Temos sôbre � nossa m�-. fU:ldador do l:egl;ne ': PIO- do EngO Agr? Luiz Paolieri, '

Cunha, hde� do PSD. ,I quando fosse submetido a BahIa .... O �overnador-geral ._� um �)(;mplal ,,�at maglll'. fi.eIro da atual legislação so- do Instituto -AgtoI\omico de.

)\. requenmento do mes-
\
exame da Casa. '.; Pedro da' SIlva confiou en.-l flC� adíção . de - A ,TER?-' CHI.I.

. \ . Campinas, S. Paulo, ti-ata do

mo vereador foi aprovado! Sé t '

d +50 a def'eza da praça ao Ge SA. correspondente ao mes A Rádio Mauá fez inaugu MILHO DOCE, uma cultu-
,

. (, '-' es e- ano nouve emo-, ":
.

.."
>

_-
• ,

c - •

um telegrama de felicitações
I

ra, n culpa cabe ao Executi- neral Conde de Bagnoli
'

(e I de Abril, traz.eno.o .na capa rar, conforme documenta- ra que é largamente €xplo-
ao deputado Protógen es ,vi-l vo que não prestou os escla- não Bagnuolo, como lembra i ur�a bela p�'olIcromla da es- ção anexa, no seu auditório, rada na America do Norte.
eira pela sJ!a eleição ao carol recimentos solicitados' pela Basílio de Magalhães); ',trela.�ar: Beth Hugl�es. em sole�idáde tocante, na on.de não se utiliza maís e

go. de pre.slde�te da Assem- j Comissão de Finanças, re- ,-:- �m 1.648, o General. �stao l-ealm�nt� :xcelel1-_ qual estiveram presentes nu
-

.. MII�� comum para a alírnen­
b léia LegIsl;.ttl'-":a do Estado, ! lat ivamente às' contas de' f'e- 1-' rancisco Barreto de Mene- � tes os contos apr ese�tados merosos trabalhadores e tacão .

e para certos "pra­
e outro a todos os partidos I vereiro de 1951. �es assumiu, no Arraial No- ! ness: exemplar, em .numero suas farnil iaa, as 3 placas -tos".

• -

com assento. naquela Casa, I Tudo 1'.1'.\ resolveria se, ao VO, o Coverrio de Pe�'nambu-I �le C JrIco, tod�s multo. bem referentes as 3 '.ÍJri�eiras Até hoje não tinha vinga­
pelo .bom exito dos seus. e�- i ser recebida a Mensagem do no. hem corno ,o �omando em í Il��tr�dos �o�. c?:sagra�_os pol�rollas do Auditorto Ge-

I o.� entre nos. a cultura do­
t��J1(hmentos ,na comp'0slçaO! sr. Prefeito, fossem. entre- Ch€'�fe do Exe�'clto em. ope- I �1 hst�s bI aSl.:t' II os, aS"llm tl1ho Vargas,. cOllt,�:nd@ os

I m!lho
doce J�st._'tmente p.or

eH Mesa, onde .todos fIcaram ;,gües ao respectivo relator, .l·acoes, 'Çr:s. d�as depOIS ga_lc(')m�
a n�;vela O ,Amor Tu- nomes': R?berto. �lmO�Se'1, uao SI.'! ter obtl.cÍo uma vane�

Tepresentados. . todos os documentos men- nhava a plamelra Batalha de do 'ence . que vem empol- MOl'van Drls de FIgueIredo dade. que' pr·estasse para

PONTl\ NA LA?�A "

sais para facilitar-lhe tl�' Gunrarapes, sobre aR holan-! gan�o. sobretudo o mundo e Ell�alrlo L�di, J.:om€'s liga�
.

nossas condições ecologicas..
O v.ereador MarIO Couto, !larecei. justo e amplo Que dflses. O General Barreto, IfemmlD�. .

. elos a (,o"�olJdaçao da Pa:" O trabalho atua� descreve a

(-.lle tanto se vem il1teressan- o plenário aprovari� Ol; nã'o_ por essa época, contava a- ,A seçao 'de artI�()s, tam- SO('la1 no Brasil. nova variedade, dando 08-

(:;' pela� estradas do inte- Essa 'solução, entretanto, penas 30 anos d/e idade,; . I bem far�am:nte Iln,8trad�, 'J'oc\a. a nssi�tê�cia pôde: conselhos necess.arjos paFa.
J I.f"· .da Ilha, fez novo apelo, .não· foi lembrada, mas fiéol1

- pm 1.763. (J ExercIto loferece agOla t:abal�os :dI- conhecel�, em Il!reIrOS traços: que contemos m�llS uma fon-·
-ao l1der da bancada situa- resolvido, a)'eq uerimento do �spanl}Ql do General Ceba- I gnos da atençao p�bhca, a g-r�ncho"a obra de assif;-! te de lucros certos.

('i{Jn�sta, no il_entido de fazer .'11". Gercino Silva, que se a 10s tomou posições, em fren�
I des_taculldo-se Vesttldo de te-ncia social e edll<..acio:'1al f É suficiente. lembrarmos­

sentIr ao Prefe;ito lVlunici- Comissão de Finanças não te as trincheiras de Santa' NolvH;' :Il,. ROfHl, _Irlandesa �e Que realir.Hl·am O� doi� nri-· que na America do Norte fi'

Jla�, a urgent: necessidade apresentar parecer até a Tereza, que estava:r_n caman-I �aurlc��, O J\;'Illag-re de. :�- meiros sa'\ldos�s brasileiros", mil.ho d�ce constitue a ma­

de ser constl'liuda a ponte no pró:«Íma sessão, a reálizul:- dadas pelo COl'Ç>l1el Toma.s I
hma. C,,,co DJa.f1 de Catn el- e que vem reahza:ndo. dest�- � terIa pnma de uma grande

:8angradoul'o da Lagoa. de- se dia 22. então as cont�is Luiz Osório, com 320 h9- ! ro Ent.l'f'. os Bli:;sn:l!.o�, Pre- morament0. o ultimo que. industria de conservas, em'
1,-_;rminada pelo projeto de de .feverei:.,o seriam subme- r,lf"1S, contra 6.000 dos espa-I'

fere Rlt"l a Carr,,!ra ou o VO",,1t excel€'.'1.cia.
.

! que SàO. enlatadas as pro.­
�UH, autoria.. . tidas �1 votos só com pare- llhóis; .

/

Amor?_ Um" �p.rsao·Realda Fi('a�.1. pois, 1H11)[, 00; a-lprias espigas. Sua cultura.
E desde o ano'passado que CeI' verbal. -- em 1.8.2-6, foi criada 3.': Bela A:'ormeCldfl. e .0 �nter- '!.rafleCln;ento<; da F'nYl{hri'\o para os lavradores daquele

IÜ
.•

�r. Mário Couto vem 'insis- ,Poudemos adiantar en-
Ordem Jmnerial de pedro! rado V,\,o de IItaggla11lco. 'I B,f,cro Mli.uá, pelo apoio ma- País é deveras importante.

� '1 _' Ih
'

1 1" li':"'+rp. �c:: -PC>"t')()p��rrfl"''1 � ,!.. ..

1 J
..

.

•,r.nco !lesse me. oramento, tretallto. que o sr. pl'ofessor _, a qua, alem de alguns. .

'.

,'.'
. .c,.,; .. {�:'11 �Pc.l�. P ,""'()1'�'.' nHe. tem da.rl�l .porquanto, entre a<; ex:por-

V1R�O que sem' 'el:. os mor:l- Flávio Ferrari, nO�e'ado )]0-1 membr?s da. Fa:nilia, 'só. f�i j exc�:e:tP dOC11l11P'ltar1O frl- .,:}': l)�Jcjntivaf; Çllie benefi-
i tações

de produtos �gi-icoIUS'
dOles do lugar nao poderao '110 relator das citadas COll- .

concedIda a dOIS brasl1el-1 to�nafH:o, ]l()f�('n10� dE'sta- {'Iam o t.rab:llhador como o; em conservas, este miUH}

dlll"_ escoame�to à sua pro- tà�, dará, seu parecer 'POt" ros:" O Marques de Barb:l- i {'�.r: . � ,Salsl��nrla M�l� da . �nda �f} nro�ra_lT1a re-. ocupa o tercei);o lugar,
-

t)

duçao e, mUIto em breve, escrito na data acima. cena, (\nrante o primeiro' Af'omhlcl.la, A C",uFlde Aven, cJ;"eahvo e f'c'tncaeroÍ1111 de«- mesmo que ocupa no consu-

eles mesmos talvez não pos': Esse. parecer está sendo reinado e ao Dl,lqne de Ca-! h1r:1 do Teatro do Ef't1;da:n- ta institu it;�o. i1esta insti-. mo inteTno.
.

�am vir à cidade. aguardado com grande Ínte- x.ias, quando regre�sou vi_lt.e. �0'1!"t.!:ldl-1 Pela Patna, tuicâo radiofoniea. t .Nada' nos impede agora
Espera-se que. desta 'vez, resse porque promete SU1'- torioso do l'arag\mi; I Mama Que �P�)."corre o Mun- Aproveito o ensejo - para de oBtermos os mesmos re-

.

() sr. Prefeito Paulo Fontes presas .. '- .
- em·1.827; a vanguarda do e Televy�_o-l'resente de apres�ntax a y. Excia .

., ,
os ,s'ultados no BRASIL com o

"se l!esolva 'a malldar erguer !nUAS ATITUDES do, Exército A'rgentin{) 0-
bens ov do Ihaho'? prote�to8 de minha alta. es- guia deste interessante tra,...·

<"q�lA!a ?bra' de �rte. c�Jj.o J Não ,poude�'lOs .encel'rar CU'POl� Bagé, no

..
Rio G�'ande ��20l:�ma rlo l\hm9:0' qui- tima e con�ideração. balho. f 'I

cn·,to nao foge .RS posslbl- esta er0nica sem um peque�
do Sul. e no dIa 18 ah che- t�lJl "ha, Acontece Cad�

1. ,C' f P" d ']:1' •
", ,

'

l�l�d:s fjI1a�ceiras do l\iu-I no comêntárip a respeito de g?U todo o re;;tante do Exer-.! )o:_�a a:lD,as �.� IR- ••••••••••••••••O _

n1Cl"IHo. nova atitude do lide r ude- .cIto, ao comando do Gene-, tOI.la, Ql�a.dlOs (lO RlO, O

C�mo ll.ão houvesse 01'- ni&ta. tal' Alvear; I ?nm: Nao
_

COmpl"l1Sa e as

d�J� �o dta, o sr. vereador Conforme mais vezes te-
- em '1.833, nas ruas da i o.emaIs se�oes permane;ntes

VItorIO C�chetto estranhou mos observado, o sr. Gerei- cidade de Belém do Pará, I a�le, em n�mero de t:mta;
'0 fato, pdis a sessão ft)ra no Silva não confirma com travaram-se combates, sa- i

sao ofrreCldas soo; ,leItores
convo(;ada para discussão votos o que diz com pala- indo vencedor ti Partido que! de "ALT�ROSÁ:", copti-
d� ma�ér�a ,em pauta. A pre../ vr_as.

_ �0 opunha á posse dú Presi- ! ll-uam 1)1ovImentadas e atra-'

sldencIa. mformou que a,or- No caso da .

convocaç.ão dente Mariani ·e do Coman- i entes. deshH'lpld.O-i;P agora,

dem (\0 dia estava' na. de- extraordinária foi do con- Jante das Armas, Correia' par.a � mundo fe�iiIjno, uma
pendencia do trabalho das tra, dizendo ser a mesma de Vasconeelos, que haviam: belIssIma coleção de, mOfle-

: Comissõ�s, principalmente desnec,essária por demasia- sido nomeados pela Regêll_I'10_" pam o �l1tono. em cria-o
da ComIssão de Finança/s, do dispendiosa, e eis que cia;',

.
t ço�s _exclusl�as dos costu­

onde vái'ios processos a� sugere o encaminhamento - em 1.866, a Esquadra rell:os de Pans e Nova York,
gll3.rdavam andamento. Re- dà Mensagem do Execut-ivo' Brasileil"á, 'Sob o comando I assUn como I1ma nova e mag

novava, assim; seu apelo à Comissão de JustiGa, sem do AlmÍl'ante Tamandaré "
nific�, seção de interesse ge-.

,
-

-

'
. 1 "A t J V' "

p�ra que � referida Comis- ql,1alquer motivo plausivel, aproximou-se da ,margem II�. . �,r ,e '\� !Ver,,' com
sao ;c�nclUlsse o estudo da, a não se'r (') abrir m8:1'gem direita do Paraná, nas. ime-I a qual _��TEROSA, ,p;.e­
materla a ela encaminhada, ! para maior número d.e ses- diações de Itapirú e Passo' tf'nd; �acIlJtar ::v) publlco

O sr. :vereador Osmar. sões. da Pátria, iniciando o bom- ; o:'aslJeIro um melhor conhe-

'.C.unha, na qualidade de pre-! Agora _voltou o mesmo li- bardeamento das poslções I clII;ento do modo .pél0 qll�l
l'IIdente da Comissão, .escla- t der, a ter duas atitudes C011- ocupadas' pelo Exército Pa:.. I poaemqs tornar a nossa 'Vl­

�":c� que todos os processos

I tradJ.·tórias.,
raguaio do bitador F.rancJs- r.da melh?l'

e mais agradavel.
1- em tendo -andamento. nor-· Na última sessão, eriti- co Solano Lopes; I A �s�matura. an�al dessa
:n:l e se alg?I,?,� d:mora às �çQn· a morosidade dos traba� - em, 1:869, o M�rechall �ag2'llflca publ�;�G�o que :,e
vezes se verlflca, e porque I lhos, que vinham custando, Conde d'Eu assumiu em Lu.:.' l'm�S eomo a .r�wIsta ?l:­
(,;s r.ela�ores não apresentam I tant� �i�heiro aos cofres do Que ? �omando do/,E::él'cito �e:,�da pf'la !a:-ruha hraslle'i­
úS seus pareceres no prazo MU'lllCIplO, mas quando 0- Br?sllelro em opera�oes de I � , pode ...81 tomada

_ me�_
T"pvisto 110 Regimento. vereador Osmar Cunha pro- ',tuerra eontra o ditador do dlant� a reme8�a de seten­
, Sôb'ee o assunto trocam- p.ôs se desse por ence;rarla J?araguai, o Marechal Fran- ta e cmco, c:uzelros, em che- .

$C opiniões de diversos re- a reunião extraordinária, ciscy' Solano Lop,es;
,

quebancano (\l� vale nost1tl,
1/ rresentantes,' sendo os ve- elê se Ínsurje e declara en-

- em 1.870, em'Humaitá, 1 para a Soco. �dItOl:H .Altero-

::-adores da União Democrá- faticamente' que seria ver- o Marechal Conde d'Eu, em
!'m Ltda., .CaIxa Po�tal. 279, I

,'t!e� Nac!onal de opinião que,' gonhoso para o legislativo, Orden:' d.o Dia, se despe.de Belo HOrIzonte, Mmas Ge­

um e seI alterado
_
o atual encerrar as sessões extraor- do Exerclto, por ter de par-

rais.

cl'itério de exame das çon-I dinál'Ías se� ter concl�ido til' para o Brasil;
---------....- ..---.-'.-

hs _do sr. Prefeito, por.quan- ° e;<rame das contas. - em 1.894, foi posto à. . ... .,.; .. MlfilCIlI.ANlA CbU-
to ? �es�lO é muito moroso Mas vergonhoso poi'q)Je? pique, {:leIas tropas do Go� buldo.,.40. aUlolI LO."
€ pr�Jl}d.lCa os trabalhos do Não foi ele próprio quem, vemo Legal,' na Baía Nor- v>lf' tor. VtJvul•• o!I Oln�
plenano, :, afirmou a l1enhuma necessi- te deste Do'rto da então Des-

,"" -

--

V'

1

Como �I'g�íne�1to, alegam ��de de serem as co-ntas ,terro, o Enc�uraçªdo Aqui-' -----�-=:;;;;;�;;;:-��;;==---_,.--....,.- .._--_.. --_ .. _-_-- -'---'---- ..------

·e.es que .1 leI eXIge a remes- l'lltmnas em sessão extraor- dab.an ( o mp.ls possante va- P A R A f, E R I. DA Sr �-
sa ��nsal _das contas à Cão. d�nária? Não foi ele qt;em l'sO de gueJ'l'U ·daquela épo-
�ala e daI concluem que o dlsse que se o Executivo tem

.

E C Z E MAS.
) ulga�en to dessas 'contas prazo até a última sessão f '.

--

tamb:m d��e ser men�aL �e fevereiro para a?re�entar 10 eS<;l-UI?U]O do representan<- I N f l A M A ç O E S,
�(3.Ha eVlden�e eq�lvo.CO a. Men.s�gem, a_ leI nao po- te udenulta quand<> se trata E O C E I R A S
i' �::;se modo de mterpI eta'I a dIa_ eXl�lr fosse essa Mensa-I de gastos, mas só palavras

-" '.

,

e..
..' gem. Julgada no mesmo

I
não 'resolvem.

'

I
. .f R I �'i R AjS--- A remeKsa men8::11 das I mês? . . Atos - e aí sim o argu- j'

'
':- •

k:O:ltas à Câmara não recla- �chamos' muito louvável; mento seria c;nvin�ente.
.

! NU N C R' EXI5TI U I G U R l E 5 P I N H A S�TC.
-- .-

•

I ..--

/
•

.i

���!
- \ '

-

n6 {'ovO BANeO AG'RleOLA
A <?oopftr4.\.tivõ.. de Cré�ito n! 1, do BRA�ld

SEDE PROPR1A

�U�Yl:10FLOR7RltÓPOLlS - STR- CRTRRINR
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NA LiÇA Clube 11 ele Agostol;:'\d�:mas ����,=��=�João Fraíner '

PROGRA.l\IA PARA o MÊS·DE ABRII�,I \ AVAL�'Õ(5A locaâlzação elo Museu DOll'lL�GO _ Dia 13. Das 19 às 21 horas, "Soirée"I
' Relação de telegramas re- l[(iAlISACOESt=�;;,;;",�=,.",;;;���";;;;;;,,,.,,,;�;,,,:;=de Arte M�derna. na �

Casa
Irara juven ís e das 21 horas em diante, para adultos. tidos no período de 7 a 14 r'''''lA::�g��t'?�/Santa Catarina vem por em 2R, FEIRA _ Dia 14. Sessão de cinema para, os fi- I do corrente:

T�gi�e d.e parabe�� o "Ins- lho,,; -dos sócios. Filmes próprios para crianças. Distri-I Lenir Nascimento; Armin-tituto DIas Velho" onde, buicão de Caramelos. Início às 19 horas. do Lacs, Anselmo Rosa, Ma-
I CASAS Ã VENDApor inexplicável descuido '

SÁBADO - Dia '19: "Soirée" com início às 21,30 ria Arantes, Ivete Vascon- RUÁ BOCAIUVA _ com 4 quartos, sala depedagógico, fora ele instala- horas.
. ,

celas, Ary Nagel, Linaura visita, sala de jantar, copa, banheiro,do.
'

DOMINGO - Dia 27. "Soirée" das 19 às 24 horas. Lima, Julia Leite Muniz, cozinha, etc. . , , .. , .Não se compreende, c?m Tôdas as segundas-feiras, sessões de, cinema sõmen- Armando del Placido, Ama- COQUEIROS _ 3 quartos, sala, cozinha,€feito, que ao� olhos da JU- te pal'a maiores de,14 anos, atendendo à solicitação do ..al Bonifácio ,Santos, Os- banheiro, etc. . '
, .ventude estudiosa, em mar- exmo. sr. dr. Juiz de Menores. , valdo Garcia, Euclides Sil- SACO DOS LIMõES, RUA GERAL _ 2 ca-cha para os grandes ideais, I' Tôdas ás quartas-feiras, binco dançànte.: com lindos va, Cosmos Santos, Lauro sas de madeira novas com terreno dese abra uma .galer-ia de qu a- e' valiosos prêmios para as, dez partidas. Inicio às 20 ho- Horne, Doehler e Cia., Ar- 14 x 55 .dros sem qualquer traço de;ras.', . no G. da Silva, Wanda Gil- RUA TENENTE SILVEIRA _ 5 quartos,valor ireais no que

repre-I�
••• _ ••••••• - ••••• '-._... • ....... sa Oto Julio Molina Dulce sala de visita, copa, sala de. jantar,' ba-sentam, disformes no con- ;.

.

,

- ••••• __ or _._

400or·_t:� 'I'avares, Marcelo 'Of'Medei- nheiro, coslrrha, etc. 400.000,00�:n;; ������:�:�o ;�rd;o�� � Dr. Ttlentino",de ,Carvalbti ���m����izG�:�;�S�:l��lV�� i�AR6�::Â����ÚÚITÃDÉS" (p'r�i�����
10Q.OOO,oo

mais do que ISSO, pessrma ", i" Dietrích Plugge Valdez, AI- MENTO) _ 2' casas recém construídas.capacidade de criar. I � Aperfeiçoamento em Pôrto Alegre e Buenosl vino Linzmeier, F'lavío Go'- com 2 quartos, sala de visita, sala deA mocidade aspira ao be-1,,' Ayres mes, Inez Souza, .Jos{Abruz- jantar, cozinha, quarto p/empregados,10, deseja o bom e se bate �: \ oi e família, Calil J.\.Ierens, banheiro p/emp., tanque e quintal à ..pela gloria, par� cuja con- :� OUVIDOS .I.- NARIZ - GARGANTA Ceslau Jab1onski. RUA BENTO 90N'ÇALVES .'.
\

'

quista se .faz �lllste�' de es-,;. Consultório _ João Pinto, 18 10 andar :' •
_.- ,- '-

-I
RUA SERVIDAO FRANZONI - 3 quartos,forço, de Inteligencia e de,

. D" d 15' h
.. Vende se sala, cozinha, chuveiro, etc. (desocupa-lt E-Ih d '.: I íarramente as as 18 oras. _

)
,

,

'Cu ura. ,nao e po e se1-
•

I da , , .. , , , , .

:;:�:�:��:t::=����: l�r�;;lrlílciiííiàftíâÇâõ �:�:E��!����J::iE��: SACO 'DOS LIMõ:RRE:J>A�::'�i:A umde uma teorl� ab�urc:a qu; (ASSISTENTE DE ENFER-I d t 61' cado há poucos anos, tendo. lote de 33 x 500 ..

.=
••.••.: •••••••••••proc.ura. abr ir cam:nho a, �, MIÚRA CHEFE) O pe r 80 três bons quartos, s,ala de PENSA0 A VENDAmedíocrtdade em detr-imento i

.

�

d ".

1
visita sala de jantar cópa ESTREITO-Rua GAL, GASPAR DUTRA-das verdadeiras vocações I' ,Preclsa-se

e uI?a •...

Cshslfs- TEHERAN, 14 (�U.P.) - cozinha quarto para �mpre� com 10 quartos, varanda, çozínha, etc. ,18.000,00'artistlcas " tente de Enfermeira e e O primeiro ministro Mossa- d b' h" dois \�T C COMPRAS DE CASAS TERRENOS CHACARAS E
.

CdS
'

d An ga a, un e11 o) OIS 'I. ., rt , "Causava pena, sempre que, para
a �sa e au e

, -I degh ad.v.ertiu 61, deputados ázua qquente e fria tanque SITIOS' . -' i glo-Americana em Santos, M 'I' (C .' B·.)
'"

r.
'

. '

'se entrava no entao Grupo',. ' aos aj IS amara aixa para lavar roupa e quintal. Temos sempre interessados' em comp,\rar casas, ter.'I'i' 1 D' V 'Ih i Oue ira escrever para: a Rua: d ' I' t ..
'

pe,_.' r
",""0 ar las ,e o, ver os!'. ..

'. i,.e que? ran era. que a I Frente para duas l'pas; am- renos, chácaras e sitias.colegiais frente a tantos a I Tolentmo de F'ilgueiras n .. tal' o cinto se quiser emer- b I
'

d \. t t
'

Ieijões como se aquilo :Sfos: i 6, Santos, Estado, de São :gir das dificuldad�s econo- TT�S .ca d,ça das'OJ .rap�rta r)L1ga. ,

P I it d
... .. I " ,Iscon e e UI O I e o. 'i,.se um convite à negligencia' au .o!. CI _!ln. o exp�r:encla, mícas _resultantes da nacio- '

ea repulsa, dos livros e lhes qualificações e condições de- nalização do petroleo. Ad- Pr'ec'1-sa-seestivesse a dizer: "Para qqe I se.Jadl:!-s: ' mítiu ter cometido um equi-
.f'''ltudar, para que se aper-l Deseja-se referencias.

voco ao imaginar que o Iran
feiçoar se ,"a arte mOdel'na"J' ... poderia fácilmente. vender governantevos acena com uma gloria seu petróleo, depois de

en-l
'

'

f'acíl e ao alcance de

ta-I campal' as enormes instala-:
,

'

dos? ..

" "

ções �a Anglo Iranían OH (H'Ou�:keeper) para a
..C.asaD' -

t·' " Co. DIsse qlle "'ontava com de Saude Anglo-AmeI IcanaIrao o con IallO os que
,

....

S Q' d'"ade,riram a,o movimento mo-j que os inglese's caraceriam em �ntos., uelra ,lrIg:u.-sedernista. I
de petroleo para', revenda �orF�alrta, a Rua -'!0slentll1oD·

- I -- -.

d�" h' I" ,e
t)"'I" cIo' l'aI�es r..".·rs "que- o" EE ,(\.8 ,11 guelras n. 6, antos,.l1'ao, como me Isse a <J , ua

"

,;. '� .',.:I' d ,I � UU. e <l Inglaterra haviam Estado de Sao Paulo, cltan-«las um e es, que os qua � ,

'i I d'
-

f ddros da arte moderna cau- burlado essa espectativa.. (O

f
con .lçoes e ornecen o

1 l' AI' d' I I t re el'enCIaS.sam repu sa, e repu sa e em ISSO, a, ng a erra

I
'

,

emoção; e o que dell,perta iI?pediu que os contratos as-
,

- _

.emocão é arte. . .

AI 'smados com outros compra- I n M d �ASMALÓgica tão simploria não una-se dores estrangeiros 'fossem I
U ueus a

merece comentada e prefe- ." cumpridos, o �ue apertou o I Dissobido RapJdamente.rimos alegrar-nos' em ver o OU ,vende-se 'erco
,

economlCO em, tor�o 10s ataques desesperadores e vio-Museu afastado de quem se do palS. Em consequencla, lentos da asma e bro.nquite envene-. .
"

.

'R P
,

d t
'

d nam o orgarusmo, mmam a energia,inJCIa no trato das letras e A casa sita a ua reSI- pe e cor es severos nas es- arruínam a saúde e debilitam o co--;' de e nem dene -50'fI'er' detlte Coutinho nO 34 'pesas e nPsada ( tributação ração. Eni 3 min1;ltos. Mendac,o,nao pO , ,

",.,
I , "'-. nova fórmula médIca, começa a CJr-duvidas que podem ser ani� Ver e tratar à rua Alva- dil'eta; para equ librar o 01'- cuIar no sangue, dou;inando rapida-,

. \ mente os ataques. Desde o primeiroqUIladoras. TO de Carvalho nO 27.' I çamento. dia começa a desaparecer a dificu1.
'

,

,

daQe em respirar e volta o sono re-
parador. Tudo o que se faz necessá­
rio é tomar 2 pastilhas de Mendaco
ás refeições e ficará aliviado dr.
asma ou bronquite. A ação é muito
rápida mesmo que se trate de casos
rebeldes e antigos, Mendaco têm
tido tanto êxito que se oferece com
a garantia de dar ao paciente respi­
racão livre e fácil rapidamente e
completo a Ií v i o do sofrimento da
'lsrna em poucos dias. Peça Mondaco
,1Oje mesmo, em qualquer farmácia.
A nossa garantia é a: sua maior pro

,
teção.

'

."

f) ESTADO_
�------��,�--------------------------------------------------------------------_Florianópolis, Quart�-feira, 16 de Abri.l de 1952

Frlq�ezu em ger,.1
linhO Creosotado

(Silveira)

\,

, /
"

...

, r'

7
�--------------------------�----------. -------

400.000,00

90.000,00

40.00{),oo

200.000,00
'100.000,00
i

65.000,00

18.00B,oo

HIPOTECAS
Recebemos e aplicamos qualquer importância com

garantias hipotecárias.
ADMINISTRAÇÕES DE PRÉDIOS

Mediante' modica comissão, aceitamos procurações,
para administrar prédios, recebemos : aluguel; pagando
impostos, etc.

PROCESSOS IMOBILIA,RIOS
Ol'ganlzamôs processos imobiliários, para os' Insti­

tutos, Caixa Econômica, etc." temos também possibilida­
des de conseguir qualquer documento sôbre imóveis,

, -�

"FICHÁRIO
_, - - ,- ,

O cliente que desejar comprar casa, terreno, sitio,
chacara, poderá -.:.i1"' na séde dêste Escritório e preencher
uma ficha dizendo o que deseja adquirir e assim que con­

seguirmos a'Vizaremos ao interessado, sem despesas para.
o cliente_

INFORMAÇõES
Sem compromisso, p.aral o cliente,

informação dos ne!!'ócios imobiliários.
damos qualquer

----------------�--------------------

r,

�é�\to PO�,,�#_�(l,\j ,

de "��,� �� .�..

,� Santa Catarina �'
4 '�
SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPOHSABllIDAOE LTDA.

\
•

I SÉDE: RUQ,Traj,anon!16 --Edific10 Própl"-io
,

-

F,L,ORIANOPOLIS

�E..P.ÓSITOS PO?Ul.-��E..S ( ,

,

t
<"
I' .

;

QUEM GUARDA TEM •••

',' J,

,
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ÍJ..•.•J.
ao povo' catarinense. Nes- das' suas energias no senti- representantes naquela As­
sa ocasião, destacou s. excia. do de que o povo de Santa sembléia.
as providencias que aguar- Catarina: podesse ter satís- A seguir. foi a sessão en-,
da para o desenvolvimento feitas as 'suas mais patrió- cerrada e outra convocada:
do plano rodoviário, ensino ticas aspirações, com a cola- para hoje, à. hora regimen-
público, etc., ressaltando, à I boi-ação decidida dos seus tal.

.

'�erta altura, problemas po- ��.o �,.

Iitícos que preocupam o Go- , ':
-, verno do Estado, encerran- I

do, assim,' a leitura 'daquele:
documento, merecendo pal­
mas da aseistencia.

.

, Após agradecer ao Chefe
do Executivo a sua presen­
ca àquela sessão solene, o

Presidente Protóg�nes Viei- Elnrianépulis, Quarta:;féira, 16 d{� Abril de lS\;?,
ra declarou que, de sua par-
te, desenvolveria o melhor Na Câmara t�un�dpal
����-���_��.�_�.��� t

Eisenhower Varios ,assunlo·s, eatre os ijoais as
,

•. péssimas eSlratla.s ·da ilha ..
,

. �

- e Rldway A ULTIMA DO. LIDER ,C.âm�ra .Munici.pal de Flo--,
N ,}' 'h' ,'"'' S D p. f"'" V'

.

t 1 P ssid t dA' bléí . ,',

I
UDENISTA". . I rianôpolis. :

o c te. e dCL ..a, o • feÓ. ep, rurogenes lena. a na resr en e a ssem ela ONU estavam deixando cair _ '.

'I O d 'L t..
'

__

. . ')'.
'

.. Ih de 19 d assénatnra nuC t' _,o ,- dE'
<. c , Nova sessao extraordiná- expe ien e, el1.1C ouLegislativa, a "'Õ de JU o e 47,. apon o a sua assma <Ira na ons Jtirição o s- bombas de germens sobre a, . : .

.

(Conti " fia ág.)
-'

I d N' . d I da di "t d AI'
.

na realizou ante-ontem' a Jontmua. na pa.I
tado, enta? promu ga a, :[) segun o poano; � irei a para a esquer a =: mI-, Coréia ?O Norte e China co- I_.' =. ...:_ J ."".__""""��'_'.,�;"_rante Antao Barata, Comandante do V Distrito Naval, Des. Urbano M. Salles, munista,

F'
, � O.

saudoso preside.nte do

.TribUnal
de

Ju.stic;a,.
Senador Francisco Gallo,ttil. Dl'. JQ§�.

Rid.gway q.'ue é

ahlalmen-. t1 Q'an O""'.
Boabaid, Presidente do Leg islarivo, Dr. Aderbal Ramos \

da Silva,' GO\'êl'nadol' de J t',.. . ;. WI'" d' t supremo a-
. eG . .. �S t C tarí D J

•

T\ d 0'1" A' bi M I' , e o \COIUan . an e s .' I
.'

. an ª li arma, ." oaqurm v. e· nverra, .... rce ISpO I etropo itano e Des, Gui. Ilíada no Japão ê na Coréia',.
. <"

,'. .- "

\ -

".
"

lherme Abry .' '. '. I tem sido citado frequente-I'
.

.' \ '. . :.' .'
.

I .• ., '

1 •... • ,/ .... ".
.

,

.

, mente corno Q possivel su- I' ,
O conspícuo deputado Saulo R-?p1oS de:tt�· eu-··Conforme noticiámos, re- <:.3., sr, A!ln. irante Carlos dr. 1 sen a Mesa, onde fJCOU l<l-l'

. E
.

d E' trevista na Gazeta de ontem. S. E."xa.. anda amofinado., .... .'
.

..

p' . idé t
f
cessor na ,uropa e Ise" c c

, '
alizou-se, as 15 horas de on-

. Silveira Carneiro, Coman- deado pelo sr. reste n e
h

'

deverá com as criticas da imprensa carioca e. as transcrt-P 1,· d Le
.

I 1 t d Vo. I)' t 't N . '1
.

P ,.' � Vieira e Des n ower que evera regres-
.

.
.

"1 Ul
tem, no a aClO (O glS a- f un e o IS 1'1·0 uva, l'o"ogene,�. 1 I,

". E' :l U 'I cões aqui da provincia Nfbo faz mUlto', o Jorna '-. 'i
. C't' .' -

D \ H 'I' J
-

d S'1 I G 'ih
.

.

Al Chef do sal' aos stàr os l1lC os em I, .

< •

,

't t
tIVO a al'mense, a sessao

. es,· erCi 10 • 08,0 alva ::rUI erme. ory, '. e
'h I' 1 tima Hora órgão de Samuel Wamer,. estr!3I amen €>

'

'1
-

d ')0. M d' P 'd � d T' P d J d'
" . t

. mil o para utar pe a es«o ..

',
'

,

I
.

f'
solene da msta açao o' � e €U'OS, reS'1 en"e o 1:1" . o er U lClaTlD.

ih' d
.

vinculado ao sr. Gettilio Vargas, fazendo a Hog'ra la .. ,

·

periodo Legislativo da, 23. hunal Regional Eleitoral, j Cessadas as palmas que I d,ad L o sf�U' nlodmepcomt.ol cRan-, r�lâmpago do deputado trabalhista de Santa Catarina".L '1 d A bI" I) J
.

D dOI" d h f d Exe 1 ato o lCla o ar!c o e-
.

D'
.

O J
egls atura a \ ssem ela

I
'.' oaqUlm . e . lvelra, sau .aTam o c e e o -

bl' '.' I' _ . »la>'<sificava-o de udeni..ta irrestrIto: ep!.'lls, or_."r..

'''-
"

,

•. '

II' pu IcallO as e eIçoes preSl- '" <, �

.
Estadual, oportumdade em Al'eebISpu MetropolItano, os cutIvo, fez�se OUvI!.' o mo

d
.-,

d
"

.

b' nal de Chateaubriand, pilitou-Q.como o maIS nebu]QSo,'}
.

d 't 't t N 'I I Banda de enCIalS e novem 10, ,�
,

T 'b P" 1 .

que, cumprm ° precel o 'clUaIS amaram assen o em . aCIona. pe a c
.._......�..,.,....w.Jo.iyo.w___ orador da Câmara! E amda agora, a .rI una. �IHl",il'V.- ..constitueional, o sr. Gover- lugares que a Pl'esidencia Música da Policia Militar,

S C I R' de Cárlos Lacerda, pela pena de 'João DJla:.i.'te,' filho, "nador do, Estado; sr. lrineu lhes des�gnou, Pl'otocoltr- pe.rmanece(1do todos de pé, r. e 50 amos traçou-lhe a caricatura no, Araq:uam! A culpa de toda,Bornhausen, leu a sua se- mente. .

\ feIto o que o �r. Gove�'na- Em sua residencia, à Ave- essa publicidade. artificiosa e impertinente, segundo-,gunda Mensagem aos repre- Após, u'a comissão de dor' do Estad_?, sr. IrI�leU nida Trompowski, ond� Ele o próprio sujeito do anúncio, somos nós, muito em.• ,.sentante('1 do poyo naquele cinco ,deputados, lideres de Bornhausen, passou à 'leItu- encontra acamado, desde an- iJora ne�hum des.ses h'esjornais sejam do P. S. D. ou,'parlamento. partidos, 'acompanhou o sr. ra dos principais! capítulos te�ontem, tem sido muito vi- teD'hairLpor êsse partido qualquer simpatia.Aquele ato como sempr·e, Governador Irineu Bornhau- da sua segunda M�nsagem sitado, pelos seus amigos e A entrevista de; ontem contêm um erro cJamorosü .contou com' a �presença de .-_•.-- -•••, ..-.;-. -,.. .,._•. correligionários, o nosso e' ajarmant�: o de té'l'm-inar com a transcrição do dis';'altas autoridades civis, mi-

O 4"0118"-1II80tO do' O-IG pi:ezado corrterrâneo sr. Cel- curso qu� valeu ao deputado Saulo Ramos o título de- .'litares e eclesiástiéas' e " U" " "-._"..- 80 Ramos, Presidente da 'o mais nebuloso eml1fÔlí"da Câmara. Na verdade, len-grande ,massa popular, que -- Comissão Executiva do Par- do-o, .fi gente fica de cér-ebro obtuso, pOl'que no capis- >osuperlotava as galerias do�, -!.:� ����...�.�. ��I""""� tido Sociai Democrático em
.

ca niente! Relendo-o. entoode-se menos ainda, muito!Leg-islativo.
.

IfI 'estrada-- de
.

Capo81-ras ==rõxlma Santa Catarin,a. embora o oradol", pomposa:e prudentemente, lhe dê (HAlém das autoridades que . U
.

" , fi .' O ESTADO, visitando-o, rico título de :!efesa- da. llt>;lítica economica do presi� .participavam da Mesa dire-
ao morro" 'do' 8eraldo' de e'mbo'sea dese.ia�lhe pronto l'estabele- qente VaEgas!' .

.

tora dos trabalhos, presidi. ',. •
III

cimento. Nesse' discurso, la (iniüU',idéia luminosamente api-.da pelo sr. Dep. Protógenes da, doi's ,,-odI9v"I'·d·u·
...
RS bel'earalm

.,

",__..........--__.,.,.....,..,................ mentada . de môlho' e'conômieo.e salmoura política, éVieil'a e, Secretariada p,elos '.
. " 8al fielr'a da ,aquela em que o orador, naturalmente de dedo enlt,Sl'S, Depu�ados Elpidio Bar-

uma limo'05"-08 -, .,

.

•
.'

lança, 'adverte o mundo, de que Üfcoletivismo se s�re�.bosa e Clodorico Moreira,'
..'

,

.

, . BO'8 põe ao individualismo! Ifái, airaquele imenso talento,que abaixo de�tacamós, en- Às 20,30 horas ,de ante- I tra a sua e ou a VIda de al- , .

do Pacheco, dizendo, aos: pares ;portugueses: ".A ins�cQntravam-se. no plenário, I ontem, registou(-se, na es" gum passageiro. Encontra-se nesta Capi- trucão é a luz!"em lugares de'itacadps, além trada geral 'Capoeiras-São Saltando do carro, o. sr. tal, qesde ontem, o nosso
•

No resto, o tribuno; comOlaparteou o deputado,'·

dos integrantes das diversas' José, nas proximidades. do Pedro Silva. apenas. pôde I :Jminente conterrâneo, sr,
Agripa Fada, "não tendo uma idéia dominante, na-bancadas ,com nssento na- Morro do Gerald-<J, uma ()- observar· dois vultos, levan. 'jenera1 Vieira da Rosa, 01'8: 'vegou ao sabor dos apartes; sem poder mantel'-s� naquele Legislativo, os srs., corrência' que, deve ser, ri- tando-se de Um lu�àr estra. ,'esidindo no Rio de Janeiro,
'crista da marulhada".Des. Ferreira Bastos, Alves gorósamente, analisada. pe- tégico, à entrada da estra'- 'Historiador dos mais aH- '.

Se o orador tem o direito de chamar aq seu' dis-Pedrosa, Arno Hoe�hl, las autodd;:ídes polIciais, da do éemitério de ,Coquei- .torizados, o ililstre .cata,ri-
curso de defesa da política econõmid dli Nação, euHenrique da Silva ,Fontes, umá vez que representa a rós, sendo qu�' um deles nense é membro de várias
seria menos vaidoso e menos espetacular se apelidas-Comandantes da Guarnição introdução de nova �odali- usando camisa cl?l'a e outro associações cultluais do
se estas minhas croni'quetas diárias de Divina Comê- .Militar, Base Aérea, Poli- dade de crime, em as nos- escura. Brasil, onde de::;fruta de
dia!cia Militar, Capitão dos Por- sas redondezas - a embos.:. Ambos, após parar o vei- destacada' e merecida atua-

l\i[as para bem e j:u,stJamente d�terminar a impoi'�tOf1. Vigário GeràJ da Ar- cada. culo, sairam 'em correria, : ção"como tIm dos mais aca-
tância do discurso econômico do sr. Saulo Ramos bas-quidiocese, Secret4rios de Àquela hora, precÍsamel1- dific��ta_ndo .qua�quer prOVi: I tados . intelec�uais q�e f.ton-
tariam os dois apartes seguihtes, genialmente coÍ':rela-Estado, Prefeito Municipal, te. ilemanda'T� ei'lta Capital, denclà do motorIsta, quasl, ram a geraçao barrIga-ver- tos:

.

,

·

Presidente da Câmara Mu- após haver atendiào a um vítima da emboscada. de. Militar que serviu ao O Sr. Tenório �avalcanti _ Permita-me: V. Exil_nicinaJ, Diplomatas, Juiz.es frete. a· limousine chapa Ao chégar a esta Capital, Brasil, honrando as glorio- não quer que se culpe a escova pela existência ,qade Direito.drl. Capital. exmas 3-6.6-20, desta praça, de pro· vários curiosos procuraram sas tradições herdadas dos imundicie, mas preeis0 dizer a V, Excia. "causa c."lU-íamilias e jOl'nalístas, priedade .d-o próprio mqto- conhecer dos pormenores dI! antepa��ado�, o .Gal. Vieira
sae est causa causat"; o Que' significa, embora mal pro-'Declarada aberta a ses- rista: Pedro Silva, quando, ocorren(:ia, sendo, que o p1'o- . da Rosa, mUlto embora afas- nunciado o latim, que a causa da causft é,a tansa do;.são, foi determinada a lei- em dado momento, uma ba- jetil. aP!-lsar., de muito pro-I tado da ativa, continua a causado:

.

tura da ata. da últi�a sessão Ia perfurou o vidro t1'azeiro cnrado 1�0 V:ículo, ·em v:�rtt�-I dese�volver a,tividades cul� O Sr. Tenório' Cavalcanti- o coração. é o coIí.bl'i'.preparatóriq., q.ue
foi ap1'o- do veicülo, ?rov�cando ex-I d,e da dlreça� q�e l�e .:'l�l- tur�ls ,que � sItu�m entre.�� d-ourado .do jardim azul do !iéu

..Cast�·o Alves, (Riso).,.vada•.sem emendas. Em se- I tra�1ho zumbIdo. -

C<lV� a perfuraçao n� HelIo, mais. llustres, mtelectuaIlS Grandes apartes para um dIscurso de defesa daguida, o sr. Pr�sjdente Pr.o- I Face a êsse acontecimen- não foi encontrado, barnga-verdes., ..

pblítiça econômica do, Brasil! Tem-se, até,. a impres-.tógenes Vi€iira 'ê!om'pletou a to, o motorista freiou o veí- I· Felizmente,· não havia O �S.TA?O, regIstando a
i'.ã.o de que; quem estava na tribtnúJ" não era' o noss.p'Mesa, convidando os s1's, culo, procurando divisar, pa�sag-eiro na limousine; e· sua '\TlsIta a terra natal, de- Saulo mas um Aliomar Baleeiro, uln Soares Filho, . '"Des. Guilher.n:e Abl:Y, Pl'�esi- embora na escuridão da noi- vitando-se, assim� possivel s�.ia:lhe feliz estada nesta

'

GUILHERME TALdente do TrIhunal de Justi- I te, o autor do atentado con" e lamentavel tragédia, C.tPltal.,

-".

".

Instalou-se, ontem, às 15 'h'oras, sob a Presidência do .sr Deputada
Prológenes Vieira l presença do sr. Governador do Esla�o, alt�s �u­
loridades civis, militares,' eclesiásticas e pnvo, a 2a. Sessao Leglslallv31

da 2a. le'gislalura da .Assembléia Estadual.
o
_DES

/.
.

.

PRESIDENTE PROTÓGENES VIEIRA, AO AGRADECER A PRESENÇA DO CHEFE DO �XECU1'IVO, AUTORIDA-
E POVO, DECLAROU OS SEUS P�{OPÓ,SITOS' DE- EMPREGAR ENERGIAS PARA QUE SANTA CATARINA, TENHA.

• SATISFEITAS AS SUAS ASPIRAÇÕES.'h .

,.
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.

.
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,. l..
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